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Experiência estética, no Comum, Aconteceu a Comunicação: 
 
O gato é o amigo e o companheiro natural do escritor: ele ama o silêncio e o recolhimento do 
estudo: apraz-lhe o monótono ranger da pena sobre a aspereza do papel, acompanha 
discretamente o rumor da escrita com o seu respiro gutural. Quando se não escreve mais ele 
acorda. Compreende perfeitamente que há uma relação de analogia, uma afinidade entre a 
mão que escreve e a cabeça que medita sobre a página: somente, como não explica essa 
correlação, nas noites em que não tem sono e em que assiste ao nosso trabalho sentando 
em um livro sobre a banca, mete de quando em quando a pata no espaço entre a pena e a 
fronte, e palpa devagarinho se não há uma linha, uma ficelle invisível, entre a mão e o cérebro 
(Eça de Queirós). 
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RESUMO 

 

 

(Re)Pensar a interface memória e comunicação, partindo dos pressupostos da Nova 

Teoria da Comunicação ï NTC (MARCONDES FILHO, 2013a; 2013b; 2010a; 2010b; 

2008; 2004) e da Filosofia de Henri Bergson (2006; 2005a; 2005b; 1999; 1988), é a 

jornada que propomos nesta pesquisa. Para realizá-la, à luz do pensamento complexo 

(MORIN, 2015a; 2015b; 2013; 2008), estabelecemos três objetivos: discutir 

criticamente as interfaces propostas entre memória e comunicação, sob a 

configuração da memória organizacional; evidenciar possíveis dimensões que 

revelam como se configura a memória organizacional, considerando as proposições 

acadêmicas e suas práticas nas empresas; e (re)dimensionar a memória na 

Comunicação para além de uma abordagem instrumental. Esses objetivos são 

traçados para nos auxiliarem a compreender as paisagens que se descortinam a cada 

passo. A primeira paisagem deste percurso é constituída por uma perspectiva crítica 

e complexa da práxis de produções acadêmicas e de ações de diferentes 

organizações sobre possíveis interfaces entre memória e comunicação. Para tanto, 

consideramos a configuração da memória organizacional, sob a qual evidenciamos o 

predomínio da abordagem da comunicação funcional (SODRÉ, 2014a). Na segunda 

paisagem percorrida, desenvolvemos uma (re)tecitura entre a NTC e o pensamento 

bergsoniano, constituindo um caminho ontológico para a compreensão da memória 

na Comunicação. Trata-se de um estudo teórico, no qual defendemos a tese que a 

interface memória e comunicação pode se estabelecer para além de uma relação 

transmissiva e instrumental. Nossos esforços são destinados ao desenvolvimento de 

uma consciência para (re)pensarmos a abordagem comunicacional, tendo a memória 

como dimensão onipresente nas relações que estabelecemos no movimento contínuo 

e indeterminado da vida (Eu/Outro). 

 

 

Palavras-chave: Comunicação. Memória. Memória Organizacional. Nova Teoria da 

Comunicação. Filosofia Bergsoniana. 
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ABSTRACT 

 

(Re) Thinking about the memory and communication interface, based on the 

assumptions of the New Theory of Communication - NTC (MARCONDES FILHO, 

2013a; 2013b; 2010a; 2010b; 2008; 2004) and the Philosophy of Henri Bergson (2006; 

2005a; 2005b; 1999); 1988) is the journey we propose in this research. To accomplish 

this, in the light of complex thinking (MORIN, 2015a, 2015b, 2013, 2008), we set three 

objectives: To critically discuss the proposed interfaces between memory and 

communication, under the organizational memory configuration; to show possible 

dimensions that reveal how the organizational memory is configured, considering the 

academic propositions and their practices in the companies; (re) dimensioning the 

memory in the Communication, in addition to an instrumental approach. These 

objectives are designed to help us understand the landscapes that unveil at each step. 

The first landscape of this course is constituted by a critical and complex perspective 

of the praxis of academic productions and actions of different organizations on possible 

interfaces between memory and communication. For this, we consider the 

configuration of organizational memory, under which we show the predominance of 

the functional communication approach (SODRÉ, 2014a). In the second landscape we 

intertwine the NTC with the Bergsonian philosophical thought, constituting an 

ontological path for understanding memory in Communication. It is a theoretical study, 

in which we defend the thesis that the interface memory and communication can be 

established beyond a transmissive and instrumental relationship. Our efforts are aimed 

at developing an awareness to (re) think the communicational approach, having 

memory as a ubiquitous dimension in the relationships we establish in the continuous 

and indeterminate movement of life (I / Other). 

 
Key-words: Communication. Memory. Organizational Memory. New Theory of 

Communication. Bergsonian Philosophy. 
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RÉSUMÉ 

 

(Re) penser lôinterface m®moire et communication, à partir des hypothèses de la 

Nouvelle Théorie de la Communication - NTC (MARCONDES FILHO, 2013e; 2013b; 

2010a; 2010b; 2008; 2004) et de la Philosophie de Henri Bergson (2006, 2005a; 

2005b; 1999 1988) est le parcours que nous proposons dans cette recherche. Pour ce 

faire, à la lumière de la pensée complexe (Morin, 2015e; 2015b; 2013; 2008), nous 

avons établi trois objectifs: discuter de façon critique les interfaces proposées entre la 

mémoire et la communication, dans la configuration de la mémoire organisationnelle; 

mettre en évidence les dimensions possibles qui révèlent la constituition de la mémoire 

organisationnelle, en considérant les propositions académiques et leurs pratiques 

dans les entreprises; (re) dimensionner la mémoire dans la Communication, en plus 

d'une approche instrumentale. Ces objectifs sont conçus pour nous aider à 

comprendre les paysages qui se déroulent à chaque étape. Le premier paysage de ce 

parcours se compose d'une perspective critique et complexe de la praxis des 

productions académiques et les actions des différentes organisations sur les possibles 

interfaces entre la mémoire et de la communication. Pour cela, nous considérons la 

configuration de la mémoire organisationnelle, sous laquelle nous montrons la 

prédominance de l'approche de la communication fonctionnelle (SODRÉ, 2014a).  Le 

second paysage parcourut développe une (re) tessiture entre la NTC et la pensée 

bergsonienne, ce qui constitue un chemin ontologique à la compréhension de la 

mémoire en Communication. Il sôagit dôune étude théorique dans laquelle nous 

soutenons la th¯se, selon laquelle, lôinterface m®moire et communication peut s'®tablir 

au-delà d'une relation transmissible et instrumentale. Nos efforts visent à développer 

une prise de conscience pour (re) penser l'approche communicative, ayant la mémoire 

comme dimension omniprésente dans les relations établies dans le mouvement 

continu et indéterminé de la vie (Moi/ Autre). 

   

Mots-clés: Communication. Mémoire. Mémoire Organisationnelle. Nouvelle Théorie 

de la Communication. Philosophie Bergsonienne. 

 

 

 

 



13 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 ï Centro de Memória Bunge ï Normas de Utilização.............................35 

Figura 2 ï Centro de Memória Bunge ï Documentos Históricos..........................36 

Figura 3 ï Centro de Memória Bunge ï Como trabalhamos.................................38 

Figura 4 ï Museu da Pessoa ï Linhas de Ação....................................................63 

Figura 5 ï Memória Viva Natura............................................................................65 

Figura 6 ï Odebrecht ï Linha do tempo (2010) ....................................................66 

Figura 7 ï Campanha Minha Votorantim...............................................................68 

Figura 8 ï Participantes da Minha Votorantim.......................................................69 

Figura 9 ï Regras de participação da Minha Votorantim.......................................70 

Figura 10 ï Vídeo de participação na Minha Votorantim.......................................71 

Figura 11 ï Controle de participação da Minha Votorantim...................................73 

Figura 12 ï Livro online BNDES: um banco de história e de futuro (p. 201) ........79 

Figura 13 ï Livro online BNDES: um banco de história e de futuro (p. 203) .........80 

Figura 14 ï Livro online BNDES: um banco de história e de futuro (p. 204) .........80 

Figura 15 ï Linha do tempo BNDES, década de 50 do século XX ........................99 

Figura 16 ï Linha do tempo BNDES, década de 90 do século XX.........................99 

Figura 17 ï Depoimento de funcionário do BNDES...............................................100 

Figura 18 ï Campanha publicitária do Grupo Pão de Açúcar................................105 

Figura 19 ï Diagrama da paisagem dimensionada da Memória Organizacional ï 
Comunicação Funcional..........................................................................................107 
Figura 20 Kronos, de Ignaz Güinter (1770) ...........................................................130 

Figura 21 ï Saturno devorando a um hijo, Francisco Goya (1823) .......................131 

Figura 22 ï La persistência de la memoria, Salvador Dalí (1931) .........................132 

Figura 23 ï Kairós...................................................................................................139 

Figura 24 ï Cone SAB............................................................................................147 

Figura 25 ï Cone Duração/Espaço.........................................................................148 

Figura 26 ï Diagrama Teórico: A Paisagem (re) dimensionada da interface memória 
e comunicação ï Abordagem vital da 
Comunicação............................................................................................................159 
 

 

 
 

 



14 
 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 ï Livro Memória de empresa: História e Comunicação de mãos dadas, a 
construir o futuro das 
organizações..............................................................................................................33 
 
Quadro 2 ï Chaves conceituais da Memória 
Organizacional............................................................................................................45 
 
Quadro 3 ï Trabalhos publicados nos Anais do GP Relações Públicas e          
Comunicação Organizacional (INTERCOM) que apresentam a palavra memória 
(2017-2014) ...............................................................................................................49 
 
Quadro 4 ï Trabalhos publicados nos Anais do GP Teorias da Comunicação 
(INTERCOM) que apresentam a palavra memória (2017 ï 2007) 
..................................................................................................................................113 
 
Quadro 5 ï Trabalhos publicados nos Anais do GT Epistemologia da Comunicação 
(COMPÓS) que apresentam a palavra memória (2017 ï 2007) 
..................................................................................................................................115 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

SUMÁRIO 

 

1  O CAMINHO E SUAS PAISAGENS  .................................................................... 17 

 

2 MAPEANDO TRILHAS ï REFLEXÕES CRÍTICAS SOBRE AS INTERFACES 

MEMÓRIA E COMUNICAÇÃO NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL  ..................  28 

2.1 A emergência da memória  .............................................................................. 29 

2.2 Memória e Comunicação ï na abordagem tecida pela ABERJE  .................... 32 

2.3 Memória e Comunicação ï em busca de novas abordagens ..........................49

  

3 OBSERVANDO A PAISAGEM ï MEMÓRIA ORGANIZACIONAL NAS PRÁTICAS 

ORGANIZACIONAIS.................................................................................................55 

3.1 Paradigma da Complexidade  . ........................................................................ 57 

3.2 A memória no contexto organizacional. ........................................................... 60 

3.3 Narrativas institucionais: ñcristaliza­«oò de mem·rias?... ................................. 76 

 

4  (RE)CONSTRUINDO ROTAS ï DIMENSÕES DA MEMÓRIA ORGANIZACIONAL   

 .................................................................................................................................. 88 

4.1 Memória Organizacional: lugar da memória nas organizações? ...................... 88 

4.2 Memória Organizacional: narrativas representacionais. .................................. 93 

4.2.1 Narrativa Representacional ï Memória Explícita  ...................................... 98 

4.2.2 Narrativa Representacional ï Memória Implícita   ................................... 103 

4.3 Do contexto à ontologia: rumo a uma nova paisagem   ................................. 110 

 

5 ESTAR A CAMINHO ï MEMÓRIA E COMUNICAÇÃO NA PAISAGEM 

EPISTEMOLÓGICA PELA ONTOLOGIA DA COMUNICAÇÃO  ........................... 112 

5.1 A Nova Teoria da Comunicação  ................................................................... 118 

5.2 Pensamento Bergsoniano ï Espaço e Duração. ............................................ 124 

5.3 A Comunicação como Acontecimento ï uma vivência na Intuição. ............... 137 

5.4 Percepção, afecção e memória: o encontro entre naturezas distintas. .......... 144 

5.5 A memória no Acontecimento comunicacional: uma emoção criadora. ......... 153 

 

6  UM CAMINHO, DUAS PAISAGENS ï UM POSSÍVEL RELATO ...................... 162 

 

REFERÊNCIAS ...................................................................................................... 171 

APÊNDICE 1........................................................................................................... 184 



16 
 

APÊNDICE 2.............................................................................................187 

APÊNDICE 3.............................................................................................219 

APÊNDICE 4.............................................................................................231 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

1. O CAMINHO E SUAS PAISAGENS 
 

Al andar se hace caminho / y al volver la vista atrás /se ve la senda que nunca 
/ se ha de volver a pisar. [...] Caminante no hay camino, se hace camino al 
andar...golpe a golpe, verso a verso1 (MACHADO, 19--?) 

 

Compreendemos que pesquisar é estar em busca de conhecer, conscientes 

que os saberes são continuamente (re)constituídos, acompanham o movimento da 

vida, suscetíveis às interpelações, transformações e (re)criações. Imbuídos desse 

sentimento, seguimos rumo às possíveis interfaces entre memória e comunicação. 

Essa temática é uma constante motivadora de nossos questionamentos de pesquisa, 

desde o trabalho realizado na dissertação de mestrado, embora com abordagens 

diferentes das que nos impulsionam atualmente. Estamos em busca...  

Optamos por estruturar esta pesquisa, metaforicamente, como o percurso de 

uma caminhada2. Sob essa perspectiva, dedicamos as primeiras páginas para expor 

de onde partimos, os pontos de referências, alguns paradouros e as rotas 

estabelecidas para esta trajetória, percorrida em quatro anos de pesquisa3.  

Enquanto pesquisadora/caminhante, as organizações4 configuram-se como 

nossas ambiências de reflexões. Assim, elegemos esse contexto para (re)pensarmos 

as possíveis interfaces entre memória e comunicação. Experiências prévias5 nos 

permitem partir da premissa que essa relação, no contexto organizacional, vem sendo 

proposta pela configuração da memória organizacional. 

Consideramos os espaços organizacionais como ambiências complexas. 

Portanto, é a partir do Paradigma da Complexidade6 (MORIN, 2015a; 2015b; 2013; 

                                                           
1 Trecho do poema Cantares. 
2 Em analogia à obra literária de Marcel Proust, Em busca do tempo perdido, como um caminho pelas 
ñtrilhasò da mem·ria. 
3 No entanto optamos por uma construção textual definida pelo tempo verbal presente. Dessa forma, 
recorremos às estruturas das narrativas literárias, elegendo, como nossa temporalidade, o Tempo do 
Discurso, convidando o leitor a caminhar conosco, ñvivenciandoò os acontecimentos desta pesquisa na 
medida em que decorre a leitura do texto, aberto às reconfigurações. 
4 O sentido organizacional pode fazer referência a diferentes formações da realidade social. No entanto, 
para esta pesquisa, o enfoque é direcionado às organizações empresariais, que não estejam 
diretamente associadas com as temáticas de memória e/ou História, como no caso de museus e 
organizações relacionadas ao patrimônio histórico/cultural. 
5 Considerando a realização de pesquisa precedente sobre a interface memória e comunicação, 
apresentada na dissertação Proposta Teórico-Conceitual da Memória Empresarial: um caminhar de 
potencialidades (2013), bem como trabalhos e artigos apresentados em congressos e publicados em 
revistas acadêmicas sobre esta temática. 
6 Determinados conceitos e expressões de autores estão destacados em itálico, bem como todas as 
denominações de obras, associações, empresas, entre outras. Da mesma forma, no decorrer do 
trabalho, as expressões que propomos, nesta pesquisa, também estão apresentadas em itálico. 
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2008) que pretendemos (des/re)organizar nossas inquietações de pesquisa, 

buscando dialogar e acolher as incertezas que nos permitam estabelecer, na 

transitoriedade do percurso, novas compreensões e explicações7 à memória 

organizacional. A partir do pensamento de Edgar Morin, assumimos a nossa 

incapacidade de estarmos seguros de tudo, de concebermos uma ordem absoluta. A 

ñ[...] aceita­«o da confus«o pode se tornar um meio de resistir ¨ simplifica­«o 

mutiladoraò (MORIN, 2013, p. 29). 

O Paradigma da Complexidade, que nos acompanha desde a pesquisa de 

mestrado, permite, mais do que isso, conduz à abertura em relação ao conhecimento, 

(re)dimensionando nossas perspectivas, conforme o fluxo da vida. O pensamento 

complexo extrapola as rígidas fronteiras erigidas pela austeridade acadêmica, 

desacomodando a maneira como nos sentimos e relacionamos, reorganizando 

concepções. Abertos às transformações, procuramos novos caminhos, nos tornamos 

mais receptivos para outras possibilidades de interação e relação com o 

conhecimento. Na medida em que aceitamos que a realidade não se apresenta sobre 

verdades absolutas, sustentadas em proposições herméticas, admitimos as 

adversidades e provisoriedades. 

Para compreendermos as (im)possibilidades da interface memória e 

comunicação, pela configuração da memória organizacional, fomos em busca de 

referências sobre as diferentes noções e abordagens teóricas sobre a Comunicação. 

Pimenta (2009) destaca que o campo da Comunicação8 no Brasil, embora sustentado 

em vertentes teóricas e metodológicas distintas, apresenta convergências de posturas 

epistemológicas9. Entre as produções da Área, o autor observa a recorrência de 

                                                           
7 Morin (2015a), a partir do princípio dialógico, apresenta diferenças entre essas noções. 
Resumidamente, a compreensão é maneira fundamental do conhecimento, implicando subjetividade e 
afetividade. Nesse sentido, há um ciclo de projeção e identificação, a partir do qual o eu (ego) e o tu 
(alter) entram em conjunção (alter ego), na compreensão de sentimentos, temores, intenções. Ao 
falarmos em conhecimento científico, não devemos ignorar tais dimensões, que possam conduzir ao 
erro e ao risco de incompreensões, pois essas são premissas imanentes ao ato de compreender. Já a 
explicação trata-se de um processo abstrato que se baseia em dados mais objetivos, logicamente 
apresentados, a partir de necessidades causais materiais ou formais. Diferentes, mas complementares, 
pois ñ[...] a explica­«o n«o saberia finalmente explicar-se a si mesma (os explicanda são inexplicáveis); 
a compreensão não saberia compreender-se (os compreenda são incompreensíveis), mas ambas 
podem ajudar a conhecer-se (MORIN, 2015a, p. 167, grifos do autor). A precisão conceitual, promovida 
pelo autor, nos provoca a reconhecer a importância da diferença à complementaridade, o encontro que 
emerge na confluência da fronteira entre elementos de naturezas distintas.  
8 A palavra Comunicação, quando apresentada em caixa alta, refere-se à área de conhecimento. 
9 Pesquisa realizada sobre os trabalhos apresentados, em 2007, no encontro do Grupo de Trabalho 
Epistemologia da Comunicação, da Associação dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação 
(COMPÓS). 
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enfoques sobre ñ[...] fen¹menos caracterizados como óincertosô, da esfera do 

ósens²velô, óintuitivosô, ósubjetivosô, marcados pela ódiversidadeô, ódespercebidosô e 

óinst§veisô (PIMENTA, 2009, p. 37, grifos do autor). Tais dimens»es expressam a 

atenção dos pesquisadores sobre a compreensão comunicacional baseada na 

imaterialidade. Os trabalhos, observados por Pimenta (2009), revelam uma 

preocupação em estudar a comunicação sob abordagens que a isentam da sua 

substancialidade habitual, como os chamados produtos e veículos de comunicação.  

Ao considerarmos a comunicação no contexto organizacional, somos 

impulsionados a problematizar determinadas abordagens que apresentam a memória 

como produto (materialidade) da/para a comunicação. Conforme Cruz (2014a), essa 

rela­«o vem ñ[...] refor­ando o enquadramento que a comunica­«o organizacional 

destina à memória organizacional ï o de ferramenta, o que conduz a uma visão 

utilit§ria ainda que se pretenda estrat®gicaò (CRUZ, 2014a, p. 181). 

O entendimento difundido, entre o senso comum, em relação à memória, 

carrega consigo dimensões da esfera do sensível, na medida em que é apreendida 

sob um aspecto nostálgico. No entanto não identificamos um esforço de aproximação 

dos pesquisadores com a essência subjetiva da memória, como uma possibilidade 

compreensiva sobre a Comunicação, conforme tendência apontada por Pimenta 

(2009). Nossas inquietações partem do que avistamos nas práticas organizacionais, 

impulsionadas e/ou reafirmadas no discurso acadêmico, da memória como um 

produto da/para a comunicação. Essa abordagem parece apreender a memória como 

um ñinstrumentoò10 da comunicação, subsumida em processos informacionais. Tal 

tendência é ratificada em práticas comunicacionais sustentadas pelo viés do 

paradigma informacional.  

Como contraponto, destacamos que muitas discussões hodiernas sobre a 

Comunicação no contexto das organizações vêm problematizando as abordagens 

instrumentais, sinalizando a importância de irmos além dos princípios prescritivos e 

transmissivos da informação. Tais premissas, muitas vezes, não encontram eco no 

universo organizacional. Essa dissonância é apresentada nas reflexões de Bueno 

(2015, p. 126), ao indicar que: ñA falta de sintonia entre a teoria, o discurso e a pr§tica 

na Comunica­«o Organizacional tem sido recorrente no Brasilò. Nessa perspectiva, o 

autor questiona os usos de conceitos que integram, atualmente, as falas oficiais das 

                                                           
10 As aspas utilizadas em determinadas expressões indicam grifos nossos. 
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organizações, proferidas pelos gestores de comunicação, que acabam sendo 

deturpadas, servindo, apenas, para ñ[...] legitimar uma abordagem meramente 

operacional, que enxerga a comunicação como ferramenta ou instrumento [...]ò 

(BUENO, 2015, p. 131).  

Os movimentos que vêm fundamentando as reflexões críticas e propositivas à 

Comunicação11, no contexto organizacional, são definidos por Scroferneker (2012) 

como contra tendências ao paradigma funcionalista, rompendo com possíveis visões 

reducionistas, lineares e prescritivas da Comunicação. Curvello (2009a, p. 4), 

considera que a Comunicação, no contexto das organizações, necessita ñ[...] ser 

analisada e estudada não mais como atividade, ação, estratégica, mas como 

fenômeno e como sistema intrínseco à dinâmica social e cuja essência constitui e 

reconstitui a pr·pria organiza­«oò.  

Conforme destaca Curvello (2009a; 2009b), se faz premente a (re)criação de 

novos métodos de análises e observação, nos permitindo ir além dos paradigmas 

tradicionais. O autor enfatiza a necessidade de incorporamos, em nossas pesquisas, 

a complexidade dos ambientes sociais e organizacionais, ñ[...] para que venhamos a 

nos proteger do risco da entropia e da tautologia no campo da Comunicação 

Organizacionalò (CURVELLO, 2009b, p. 114).  

Nesse sentido, identificamos este momento, de desenvolvimento de tese 

doutoral, como propício para dedicarmos esforços sobre um caminho que desvie das 

concep­»es simplistas e generalistas do senso comum como ñ[...] comunicação é 

comunica­«o, o que se pretende óci°nciaô da comunica­«o se confunde 

tautologicamente com a pr·pria realidade vividaò (SODR£, 2014a, p. 11, grifo do 

autor). O autor enfatiza que, embora o Campo de pesquisa n«o seja invertebrado, ñ[...] 

é fraca a sua vertebra­«o conceitualò (SODR£, 2014a, p. 12). Sendo assim, ressalta 

a import©ncia de trabalharmos sobre o ñ[...] esclarecimento do campo te·rico atinente 

¨ nebulosa entidade denominada ócomunica­«o/informa­«oôò (SODR£, 2014a, p. 11-

12, grifo do autor). As críticas de Muniz Sodré (2014a) são direcionadas à prevalência 

do aspecto funcional entre os estudos comunicacionais12, destacando que: ñA menos 

que se pretenda insistir numa ciência sem nome, cremos ser necessário fazer uma 

                                                           
11 Scroferneker (2012) refere-se à Comunicação Organizacional, no entanto, como não assumimos esta 
denominação, nesta pesquisa, optamos por referir sempre como comunicação no contexto das 
organizações, exceto em citações literais. 
12 As reflexões do autor, sobre a prevalência da dimensão funcional da comunicação e suas possíveis 
configurações e implicações, são apresentadas e articuladas ao longo do trabalho. 
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pausa reflexiva sobre a palavra comunicação enquanto síntese nominal de uma 

variedade de práticas contemporâneas [...]ò (SODR£, 2014a, grifo do autor).   

Para tanto, considerando a temática que propomos para nossa pesquisa 

(interface memória e comunicação), assumimos o sentido de comunicação da Nova 

Teoria da Comunicação (NTC) (MARCONDES FILHO, 2013a; 2010a; 2010b; 2008; 

2004). Sob essa perspectiva, a comunica­«o ñ[...] ® algo isento de qualquer 

substancialidade, materialidade, predicado. É uma situação não-trivial de diluição de 

n·s no outro, na coisa [...] e que muda aos que ela p»e em jogoò (MARCONDES 

FILHO, 2010b, p. 31-32). Diante do exposto, compreendemos a comunicação como 

um momento relacional transformador, movido pela alteridade. É, portanto, este o 

horizonte que está perante a nossa mirada, tendo como ponto de partida as 

organizações. 

A Nova Teoria da Comunicação desenvolve outros parâmetros teóricos e 

operacionais para a Comunica­«o, ñ[...] na proposi­«o de uma ontologia e, agregada 

a ela, de uma nova epistemologia para a comunica­«o, o Met§poroò (MARCONDES 

FILHO, 2010a, p. 8, grifo do autor). Para o autor, esse é um paradigma teórico que 

possibilita trabalhar todos os fenômenos comunicacionais, desde os mais simples e 

prosaicos até as grandes formas de comunicação social, mediadas por diferentes 

tecnologias.   

A NTC apresenta dois tipos de comunica­«o, uma trivial, referente ¨ ñ[...] 

maioria das nossas conversas di§rias com parentes, amigos, conhecidosò 

(MARCONDES FILHO, 2013a, p. 28). Nesse caso, compreendemos que ela comporta 

processos de sinalizações, orientações e informações, desde que o sujeito estabeleça 

relação, baseando-se numa interação de entendimento13. No entanto a NTC tem outra 

como enfoque, a comunicação densa, um Acontecimento14 que se realiza ñ[...] como 

um fenômeno estético, no sentido da aisthesis, enquanto relação sensível com o 

mundo [...]ò (MARCONDES FILHO, 2013a, p. 10, grifo do autor).  Assim, a ocorrência 

                                                           
13 Conforme Marcondes Filho (2013a) o entendimento não representa comunicação, que pressupõe 
envolvimento, enquanto um fenômeno estético, que transforma o sujeito. Para a noção de entendimento 
recorremos ao pensamento de Bergson (1999, p. 286), para o qual o entendimento advém de uma 
percep­«o operada pelos interesses pr§ticos do sujeito, ele ñ[...] decomp»e e recomp»e de acordo com 
seus h§bitos ou suas leisò. 
14 Acontecimento, quando destacado em caixa alta e em itálico, faz referência ao sentido deleuzeano, 
sobre o qual Marcondes Filho (2004) buscou subsídios para o desenvolvimento do conceito de 
Acontecimento comunicacional, como um incorpóreo que afeta o sujeito, transformando-o. Tal definição 
será melhor explorada na Seção 5. 
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da comunicação densa15 não é automática, ela não está posta, é contingencial e 

demanda certa disponibilidade, uma abertura do sujeito à alteridade. É sob esse 

aspecto que pretendemos compreender possíveis interfaces com a memória. 

Conforme já mencionado, no cenário organizacional, a memória parece ser 

aproximada da comunica­«o ñ[...] Como dispositivo a serviço da performance16ò 

(HELLER; HUËT; VIDAILLET, 2013, p. 4, tradução nossa). Sendo assim, destacamos 

a importância de reflexões críticas sobre como essas aproximações, relações e 

incorporações estão sendo (re)estabelecidas. A partir desse pressuposto, 

apresentamos as inquietações e os objetivos que orientam a jornada desta pesquisa. 

A saber: 

 

- Como as interfaces entre memória e comunicação vêm se estabelecendo, ou não, 

no contexto das organizações, considerando a configuração da memória 

organizacional?  

 

- Quais dimensões podemos evidenciar na memória organizacional, considerando as 

proposições acadêmicas e suas práticas nas empresas?  

 

- Como podemos (re)dimensionar a interface memória e comunicação para além de 

uma abordagem instrumental? 

 

A partir dessas inquietações, delimitamos nossos objetivos de pesquisa. 

 

- Discutir criticamente as interfaces propostas entre memória e comunicação, sob a 

configuração da memória organizacional.  

 

- Evidenciar possíveis dimensões que revelam como se configura a memória 

organizacional, considerando as proposições acadêmicas e suas práticas nas 

empresas.  

                                                           
15 ñ[...] pode ocorrer de duas formas opostas: ou ela se d§ a partir de um choque inicial, que nos põe 
frente a frente com um fato transformador, e que n·s vamos ódigerindoô lentamente at® nos 
acostumarmos à nova posição, ao novo sentido, ou ela tem que ser insistida, repetida, renovada, até 
quebrar nossa resistência anterior e provocar a viradaò (MARCONDES FILHO, 2013a, p. 28, grifo do 
autor). 
16 ñ[...] comme dispositif au servisse de la performanceò. 
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- (Re)Dimensionar a memória na Comunicação para além de uma abordagem 

instrumental. 

 

Nesse sentido, defendemos a tese que a interface memória e comunicação 

pode se estabelecer para além de uma relação transmissiva e instrumental, na medida 

em que compreendermos a memória na ontologia da comunicação, na ocorrência de 

um Acontecimento (MARCONDES FILHO, 2013a), uma emoção criadora 

(BERGSON, 2005b), precedente a qualquer representação. Esta pesquisa parte de 

uma abordagem crítica-reflexiva sobre a práxis da interface memória e comunicação, 

no contexto das organizações, configurada pela memória organizacional. 

Ambicionamos alternativas que possam ir ao encontro das prerrogativas emergentes 

do campo da Comunicação, no contexto organizacional, que (re)afirmam a 

necessidade de outras miradas à Comunicação. Nossas reflexões identificam a 

recorrência de uma abordagem instrumental, na qual a memória é apreendida como 

um recurso para a Comunicação. Essa interface, promovida pela memória 

organizacional, ao mesmo tempo em que oferece potencialidades à gestão, reforça a 

perspectiva da comunicação funcional (SODRÉ, 2014a). Conforme os pressupostos 

teóricos assumidos neste estudo (NTC), não percebemos uma abordagem à 

constituição da interface memória e comunicação nessa práxis. 

Diante desse cenário, partimos da práxis ao ontológico, ensejando (re)pensar 

a ñmemória na Comunicaçãoò, pois a perspectiva ñpara a comunica­«oò pode acabar 

conduzindo a (re)produções, baseadas nos mesmos princípios instrumentais, porém, 

operadas de outras formas.  Contudo, não desejamos desconsiderar as 

funcionalidades, ao contrário, entendemos que elas fazem parte do viver. Assim, 

acreditamos que são necessários, por vezes, distanciamentos, mesmo que 

provisórios, do nosso espaço de pesquisa (a memória na práxis da comunicação no 

contexto organizacional) para seguirmos em busca de outras possibilidades (a 

memória na ontologia da comunicação) para a produção de um (re)conhecimento 

sobre a interface memória e comunicação. Nosso esforço, portanto, torna-se teórico. 

O que desejamos é propor uma possibilidade sobre essa interface, que auxilie na 

compreensão sobre os meandros contingenciais das relações, frente ao imperativo ñ® 

preciso comunicarò!    
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De acordo com as orientações teóricas e metodológicas que assumimos, 

seguimos esta jornada complexa (MORIN, 2008), de maneira metapórica 

(MARCONDES FILHO, 2010b)17. A abordagem metapórica é desenvolvida pela NTC 

como uma epistemologia à Comunicação, considerando que a pesquisa deva 

acompanhar o movimento do Acontecimento comunicacional. Como optamos por 

construir uma reflexão teórica18, o metáporo é incorporado como nossa postura de 

pesquisa, ao compreendermos que ñ[...] o mundo é permanente movimento e de que 

nós, inseridos nele, devemos pensar em movimento, produzir teorias óno duranteô, 

sugerir descri­»es e constata­»es que considerem a provisoriedade do saberò 

(MARCONDES FILHO, 2010b, p. 247, grifos do autor). Assim, vamos mapeando 

trilhas, observando a paisagem e (re)configurando rotas, em um contínuo estar a 

caminho de novas (re)tecituras. É através desse desenho metafórico que construímos 

nosso périplo. São muitos os momentos e os percursos que configuram a nossa 

jornada, entretanto destacamos que esta caminhada é construída pela relação 

dialógica19 de duas paisagens20. Uma contextual, considerando as organizações; 

outra filosófica, com enfoque sobre a memória na ontologia da comunicação.  

Construir um caminho sobre paisagens distintas é um desafio que 

estabelecemos, em busca de possíveis interfaces entre memória e comunicação. A 

primeira paisagem representa nossa mirada ao contexto organizacional, para 

                                                           
17 Esta aproximação é realizada a partir das nossas interpretações e (re)apropriações. Entretanto 
consideramos, ainda, o posicionamento manifestado por Marcondes Filho (2013) sobre possíveis 
associações entre o metáporo e o pensamento de Edgar Morin, em rela­«o ao m®todo. ñAs 
semelhanças são várias. Em ambos os casos busca-se respeitar o não idealizável, o não racionável, o 
fora da norma. Da mesma forma, os dois propõem um método que se forma durante a investigação, 
que se desprende e que se formula a posteriori. Mais ainda: óo caminho se faz percorrendoô est§ em 
ambas as proposi­»es, assim como a óviagemô que se faz na pesquisa, da qual se retorna mudado, 
alterado, transformadoò. No entanto, para o autor: ñO problema de Morin ® que ele pretende algo que 
órevele o mist®rioô das coisasò (MARCONDES FILHO, 2013a, p. 73, grifos do autor). Assim, cientes das 
questões expostas e das especificidades de cada pesquisador, identificamos e estabelecemos, nesta 
pesquisa, possíveis aproximações entre o pensamento dos autores. 
18 Considerando que a busca pelo Acontecimento comunicacional, no contexto das organizações, não 
se configura entre os objetivos desta pesquisa, optamos pelo desenvolvimento teórico, haja vista que 
nosso enfoque está direcionado à interface memória e comunicação. 
19 No sentido proposto por Morin (2008). 
20 O sentido atribuído à paisagem, nesta pesquisa, está calcado no pensamento de Maderuelo (2010), 
Sob essa perspectiva, a [...] paisaje sirve tanto para calificar un entorno real: el médio físico, como para 
designar una representación de esse entorno: su imagen [...] el paisaje no es un sinónimo de 
naturaleza... es un constructo, de una elaboración mental que los humanos realizamos a través de los 
fen·menos de la culturaò (MADERUELO, 2010, p. 14). O autor considera a paisagem como um espa­o 
representado e significado, construído esteticamente. A paisagem [...] se encuentra en la mirada de 
quien contempla con ánimo de disfrutar de la contemplación. Es la intencionalidade estética puesta en 
la contemplación la que transforma un lugar en paisaje. Pero una mirada estética es, ante todo, cultural, 
es decir, está sometida a las convenciones próprias de la época, el lugar, la classe social y el nível de 
formación de quien contempla (MADERUELO, 2010, p.17). 
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evidenciar como essa interface vem sendo estabelecida, ou não, ao considerarmos a 

memória organizacional. Sob essa perspectiva, constituímos dois eixos de compreensão: 

a abordagem acadêmica da Área e as práticas organizacionais. 

Dessa forma, na próxima Seção21, direcionamos a atenção às produções 

acadêmicas da Área, a partir de três abordagens. Inicialmente, refletimos sobre um 

material produzido pela Associação Brasileira de Comunicação Empresarial 

(ABERJE), tendo em vista sua primeira obra editada sobre a temática, em 2004, 

Memória de Empresa: História e Comunicação de mãos dadas, a construir o futuro 

das organizações. Em seguimento, recorremos a outras produções, tendo como 

referência o estudo do Estado da Arte da Pesquisa Brasileira em Comunicação sobre 

Memória Organizacional (2014a; 2014b; 2013), realizado pela pesquisadora Lucia 

Santa Cruz. Para completar essa investida, de compreensão em relação às 

abordagens sobre memória organizacional, realizamos uma pesquisa entre os 

trabalhos apresentados em congressos de duas organizações de representatividade 

no campo da Comunicação no Brasil, a Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação (INTERCOM) e a Associação dos Programas de 

Pós-Graduação em Comunicação (COMPÓS). 

Nas terceira e quarta Seções, mantendo o enfoque sobre o contexto 

organizacional, refletimos criticamente sobre determinadas práticas, bem como 

evidenciamos as dimensões que revelam a memória organizacional na 

contemporaneidade, recorrendo a exemplos que contribuam à elucidação do nosso 

pensamento. As produções acadêmicas referentes a essa temática no campo da 

Comunicação e determinadas práticas, realizadas por diferentes organizações, 

configuram a práxis sobre a qual desenvolvemos nossas reflexões neste estudo.  

A partir das reflexões desenvolvidas, conforme já mencionado, identificamos 

insuficiências para o estabelecimento da interface memória e comunicação, nos 

conduzindo à reflexão teórica/ontológica. Este é o caminho escolhido, entre outros 

poss²veis, ao compartilhamos do pressuposto que: ñNenhuma t®cnica de 

comunicação, por mais eficiente que seja, jamais alcançará o nível de complexidade 

e de cumplicidade da comunica­«o humanaò (WOLTON, 2004, p. 35). Assim, 

(re)configuramos as rotas do percurso e passamos a contemplar e experienciar uma 

segunda paisagem em nossa caminhada, dando início a quinta Seção. 

                                                           
21 Apresentada como a segunda Seção deste trabalho. 
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A memória, sob nossa perspectiva, é uma possível dimensão para 

(re)pensarmos a condição contingencial da comunicação, independente das 

intencionalidades traçadas. Acreditamos que a memória possa auxiliar na 

compreensão sobre como se constituem as singularidades que perfazem a 

complexidade das relações. A abordagem que alvitramos corresponde a um esforço 

teórico, de natureza ontológica, para compreendermos especificidades do fenômeno 

comunicacional. Esperamos que esta proposta possa contribuir com o 

desenvolvimento de uma consciência22 sensível à nossa incapacidade de controlar, 

prever e/ou possuir a comunicação, ao considerarmos a memória em sua ontologia. 

 Nesse sentido, partimos das concepções teóricas da Nova Teoria da 

Comunicação (MARCONDES FILHO, 2013a; 2010a; 2010b; 2008; 2004) 

(re)estabelecendo um diálogo com a filosofia de Henri Bergson (2006; 2005a; 2005b; 

1999; 1988), (re)dimensionando a memória na comunicação. Entendemos que esta é 

uma via possível para (re)dimensionarmos a memória na Comunicação.  

A filosofia de Bergson apresenta um trabalho reflexivo sobre a vida, melhor 

dizendo, sobre como atuamos e nos relacionamos com o mundo, com o Outro. Entre 

as duas grandes correntes da história do pensamento (Realismo e Idealismo), o 

filósofo traça uma terceira via, na qual as objetividades e subjetividades23 são 

                                                           
22 De acordo com o dicion§rio etimol·gico, consci°ncia ® definida como ñ[...] possibilidade de níveis 
mais altos de integra­«o, conhecimento, no­«o, ideiaò (CUNHA, 2010, p. 172-173). Quando 
mencionamos o desenvolvimento de uma consciência sensível, no âmbito das organizações, fazemos 
referência, também, ao sentido de uma consciência moral. Conforme o sentido filosófico, 
compreendemos que ñ[...] 2: a consci°ncia moral pode ser concebida como adquirida. [...] 4: a origem 
da consciência moral pode atribuir-se a uma fonte humana. Por sua vez, essa fonte humana pode 
conceber-se como natural, histórica ou social. Também pode considerar-se que esta fonte é individual 
ou social. [...] 5: o fundo donde procede uma consciência moral pode ser racional ou irracional. 6: fundo 
de onde procede a consci°ncia moral pode ser pessoal ou impessoalò (MORA, 1978, p. 191). Sob essa 
perspectiva, compreendemos que as organizações, enquanto estruturas socioeconômicas constituem-
se como fontes de consciência moral, a partir da qual orientam suas práticas e condutas, ao longo da 
sua atuação. Consideramos, assim, que novas formas de pensar e, por conseguinte, de agir estão 
relacionadas à consciência moral. (Re)pensar a interface memória e comunicação pressupõe um 
(re)pensar a abordagem comunicacional. Ao considerarmos o contexto das organizações, 
compreendemos que toda mudança de conduta, nesse caso de suas abordagens comunicacionais, 
estão relacionadas à transformações de consciência, como uma nova forma de pensar, agir e se 
relacionar com o Outro. É importante ressaltarmos que o sentido de moral, assumido aqui, não 
estabelece refer°ncia ¨ ju²zo de valor, mas ao sentido etimol·gico, ñ[...] órelativo aos costumesô; conjunto 
de regras de conduta [...] Do lat. moralisò (CUNHA, 2010, p. 436, grifo do autor). De acordo com o 
dicionário latino-portugu°s ñmoralis adj. relativo aos costumes, moralò (BUSSARELLO, 1998, p. 146). 
Assim, consciência, nesta pesquisa, associada à organização, assume duplo sentido: Em relação ao 
desenvolvimento do conhecimento, da ciência da organização sobre os fenômenos e processos que 
as envolvem e as (re)constituem, mas, também, relaciona-se aos costumes, aos hábitos, àquilo que 
vai (re)configurando os modos de ser e atuar da organização. 
23 A obra de Bergson é marcada pela distinção precisa entre espaço e duração, também podendo ser 
expressados como matéria e memória. No entanto estabelecemos algumas simplificações devido a 
possíveis estranhamentos à linguagem filosófica do final do século XIX, início do XX. 
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compreendidas em relação, sem estabelecer hierarquizações, mas diferenças que 

permitem compreendermos suas complementaridades. Consideramos que o 

pensamento bergsoniano é uma via, entre outras possíveis, para nossa caminhada, 

pelos meandros teóricos da Comunicação.   

Esta paisagem é traçada para o (re)conhecimento da interface memória e 

comunicação, possibilitando, quiçá, o desenvolvimento de outra consciência sobre a 

abordagem comunicacional, no contexto das organiza­»es, sens²vel ñ[...] para com o 

diverso humanoò (SODR£, 2014b, p. 164). Defendemos que esta abordagem possa 

contribuir para a compreensão do aspecto contingencial da comunicação, ao 

(re)considerarmos a memória, a luz da filosofia bergsoniana, em sua ontologia.  

A presença de duas paisagens, uma contextual e outra ontológica, constituindo 

o percurso desta caminhada, materializa a metáfora exposta, em epígrafe, no poema 

de Ant¹nio Machado, ño caminho se faz ao caminharò. No princ²pio n«o imaginávamos 

tal configuração. No entanto produzimos esta pesquisa conforme o seu movimento, 

sensíveis às suas manifestações, arrebatados a cada Acontecimento, incorporando 

as transforma­»es, seguimos, ñgolpe a golpe... verso a versoò... (MACHADO, 19--?). 
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2. MAPEANDO TRILHAS ï REFLEXÕES CRÍTICAS SOBRE AS INTERFACES 

MEMÓRIA E COMUNICAÇÃO NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL 

 

Ayúdame a mirar!24 
(GALEANO, 2000, p. 95). 

 

 

Mapear trilhas é o exercício que desenvolvemos ao longo desta Seção, 

buscando compreender como as interfaces entre memória e comunicação são 

estabelecidas, tendo como enfoque o contexto organizacional. Considerando as 

produções da Área, que se ocupam de pesquisar essa temática, identificamos que a 

memória é associada à comunicação pela configuração de memória 

empresarial/institucional/organizacional25. Portanto, concentramos nossa atenção às 

abordagens estabelecidas sob essa denominação.  

Nesse sentido, destacamos a primeira publicação realizada pela Associação 

Brasileira de Comunicação Empresarial (ABERJE), que aproxima a noção de memória 

das discussões sobre Comunicação, na obra Memória de Empresa: História e 

Comunicação de mãos dadas, a construir o futuro das organizações (2004). Esse 

material reúne, em 12 artigos, abordagens de acadêmicos, bem como de gestores, 

sobre as potencialidades da memória em relação à Comunicação.  

Para ampliar as reflexões sobre esse cenário, recorremos a outras produções. 

Abordamos o estudo, realizado por Lucia Santa Cruz (2014a; 2014b; 2013), O Estado 

da Arte da Pesquisa Brasileira em Comunicação sobre Memória Organizacional26. 

Entre os resultados apresentados pela autora, destacamos os dois autores com maior 

número de periódicos sobre a memória organizacional, Rodrigo Cogo e Paulo Nassar 

(CRUZ, 2013). Assim, expomos, também, o pensamento desses pesquisadores sobre 

a temática, articulando com as perspectivas de outros autores. 

No empenho de constituirmos nossa mirada, realizamos, ainda, uma pesquisa 

entre os trabalhos apresentados nos Anais da Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação (INTERCOM) e da Associação dos Programas de 

Pós-Graduação em Comunicação (COMPÓS). Considerando que o enfoque está 

                                                           
24 Trecho do conto La función del arte/2. 
25 Alguns autores salientam diferenças conceituais sobre as nomenclaturas: memória empresarial, 
memória institucional e memória organizacional. Outros não estabelecem diferenciações entre essas 
nomenclaturas. No caso desta pesquisa, as utilizamos como sinônimos. Para maiores informações ver 
Andreoni (2013).   
26 Esta pesquisa foi financiada pelo Centro de Altos Estudos da Escola Superior de Propaganda e 
Marketing do Rio de Janeiro (ESPM) (CRUZ, 2013). 



29 
 

centrado no contexto organizacional, abordamos, especificamente, o Grupo de 

Pesquisa (GP) Relações Públicas e Comunicação Organizacional (INTERCOM) e o 

Grupo de Trabalho Comunicação no Contexto das Organizações (COMPÓS). Essa 

investida soma-se aos esforços de compreendermos como a memória vem sendo 

abordada, ou não, na Comunicação, pelos pesquisadores da Área.  

A memória, na contemporaneidade, assume centralidade em diferentes 

discursos e contextos. Sob essa perspectiva, realizamos uma sucinta 

contextualização sobre a cultura da memória (HUYSSEN, 2000). Esse breve 

panorama auxilia a (re)pensarmos o desenvolvimento da memória organizacional e 

seus desdobramentos, ao ser vinculada à Comunicação no contexto das 

organizações.   

 

2.1 A emergência da memória27  

 

A memória assume relevância em diversos espaços na contemporaneidade. 

Huyssen (2000) chama a atenção para a emergência da memória como um fenômeno 

significativo das estruturas político-culturais das sociedades ocidentais. De acordo 

com o autor, vivenciamos transformações no imaginário temporal, provocadas pelas 

noções de tempo e espaço virtuais, que acabaram por promover uma cultura da 

memória. Essas dimensões emergem sobre a ausência do sentimento de segurança, 

em uma sociedade profundamente caracterizada pela instabilidade do tempo e 

fragmentação do espaço (HUYSSEN, 2000). 

As características da sociedade contemporânea, após o advento dos 

dispositivos tecnológicos de produções, conexões e mobilidade de informações e 

(inter)relações, passam a ressignificar a importância da memória sobre as realidades 

sociais e organizacionais. Tais fatores alteraram as noções de tempo e espaço; o 

presente não mais se restringe sobre a recordação e a esperança, na relação histórica 

entre o passado experimentado e o futuro como horizonte de expectativas 

(KOSELLECK, 1993). Essas transformações acabam por desestabilizar percepções e 

relações hodiernas, reconfigurando posturas e costumes, constituindo uma nova 

                                                           
27 Nesta subseção realizamos um exercício de contextualização sobre o fenômeno da emergência da 
memória na contemporaneidade. Nesse sentido, recorremos à obras atuais, mas, também, à produções 
do final do século XX, abrangendo uma maior extensão temporal, que possam contribuir à 
compreensão da construção histórico-social desse fenômeno sobre a memória. 
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realidade espaço-temporal. Dessa forma, ñ[...] quanto mais o capitalismo de consumo 

avançado prevalece sobre o passado e o futuro, sugando-os em um espaço sincrônico 

em expansão, menor a estabilidade ou a identidade que proporciona aos assuntos 

contempor©neosò (HUYSSEN, 2000, p. 29). 

Essas relações podem ser contextualizadas a partir das características que 

concernem aos pensamentos da pós-modernidade (MAFFESOLI, 2012; 2003) e da 

hipermodernidade28 (LIPOVETSKY, 2007; 2004). Ao refletir sobre as especificidades 

e relações da realidade social, esses autores enfatizam que os princípios que 

orientavam a modernidade, como racionalidade, materialidade, ordem e progresso, 

foram substituídos por aspectos lúdicos, oníricos, intangíveis, relacionados ao prazer, 

aos afetos, ao gozo e à fruição. Destacam que a esperança, como força motriz sobre 

um horizonte de expectativas no futuro, não encontra mais eco social, pois vivemos, 

agora, sobre um constante presenteísmo. Conforme indica Maffesoli (2012), a 

temporalidade dos modernos é o futuro, baseada no mito do progresso, enquanto a 

temporalidade pós-moderna é o presente. 

Nessa perspectiva, Maffesoli (2012) considera que passamos da ordem da 

representação à apresentação, na qual não criamos necessidades, mas respondemos 

expectativas que emergem da/na vida cotidiana. As características ï estruturante, 

racionalizante e hermética ï da modernidade dão lugar às formas orgânicas, às 

múltiplas identificações, às emoções que vão (re)tecendo uma razão sensível29, na 

efervescência das socialidades que se (re/des)constituem nas relações e interações 

prosaicas. Entre a fluidez, a volatilidade e a efervescência, o hedonismo vai 

configurando nossas relações individuais e coletivas, na formação de pactos sociais. 

Maffesoli (2003, p. 12) destaca a personagem mitológica Dionísio (representante das 

atividades prazerosas) que propaga a ñ[...] import©ncia do festivo, a pot°ncia da 

natureza e do entorno, o jogo das aparências, o retorno do cíclico acentuando o 

destino, coisas que fazem da exist°ncia uma sucess«o de instantes eternosò.  

                                                           
28 Estas definições sobre a sociedade contemporânea, embora compartilhem de características 
comuns, não se resumem apenas a uma nomenclatura distinta, são elaboradas e apresentadas com 
nuances e perspectivas singulares, desenvolvidas de acordo com a postura de cada teórico. Portanto, 
guardadas as devidas proporções sobre as duas perspectivas e as diferenças de abordagens, o 
objetivo é, apenas, apresentar análises da realidade social contemporânea para contextualizarmos 
nossa pesquisa, indicando a emergência de novas formas de relacionamentos, apreensões, 
identificações e experiências; no hedonismo e na força de grupos de pertença. 
29 Conforme prop»e Maffesoli (1998, p. 189), ñ[...] o sens²vel n«o ® apenas um momento que se poderia 
ou deveria superar, no quadro de um saber que progressivamente se depura. É preciso considerá-lo 
como elemento central no ato do conhecimentoò. 
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Augè (2010; 1994) propõe a noção de supermodernidade, com a 

caracterização de que vivenciamos e experimentamos uma cultura de excessos, 

ressignificando as dimensões de tempo, espaço e indivíduo. O autor apresenta o 

conceito de não-lugar30 em oposição ao sentido de lugar antropológico, aquele que se 

consolida sobre vivências, experiências e relações sociais, culturais e históricas, no 

qual há a possibilidade de se constituir legitimação, pertencimento e identificação.  

As mudanças em torno dos conceitos de identidade e sujeito, também, são 

trabalhadas por Hall (2000), abarcando aspectos relacionados às identidades culturais 

na pós-modernidade. O autor, ao considerar a fragmentação das identidades, postula 

que a constituição da identidade é um processo de articulação e adaptação constante, 

podendo ser percebido em relação às descentrações do eu31 (HALL, 2000). 

Essas questões acabam por, de certa forma, amparar o protagonismo da 

memória, vivenciado em diferentes instâncias e ambiências sociais. Na obra Memória 

e Identidade, Candau (2014) questiona e problematiza o lugar que a memória e a 

identidade ocupam, de fato, nas sociedades modernas. O autor ressalta que, muitas 

vezes, se configuram exageros no interesse do conhecimento compartilhado sobre as 

origens de um determinado grupo e seus desdobramentos, ñ[...] visando fundar a 

origem de uma na­«o, de uma sociedade ou de uma cren­aò (CANDAU, 2014, p. 200). 

A pluralidade de memórias acaba sendo mobilizada na tentativa de construir 

identidades mais estáveis e duradouras.  

A cultura da memória (HUYSSEN, 2000) se desenvolve, também, como 

consequência do volume de produção e circulação da informação que vem 

aumentando exponencialmente nas últimas duas décadas. Questões como 

preservação, conservação, acessibilidade, registro, produção de conhecimento e 

patrimônio32 emergem nas reflexões acadêmicas, institucionais e sociais. 

                                                           
30 Este conceito é proposto por Augè (1994), como representação de espaços que não remetem a 
constituição de vínculos, que não promovem identificações, ausentes de sentidos.  
31 Característica referente ao sujeito pós-moderno, que não possui uma identidade fixa, essencial ou 
permanente, pois suas identidades são constantemente deslocadas e fragmentadas (HALL, 2000). 
32 Para Hartog (2006), a patrimonialização ocupou grande destaque desde o final do século XX, tendo 
com um de seus principais sintomas o empenho, por parte da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), para universalização do patrimônio, através da criação de 
listas do patrim¹nio universal da humanidade. Destacamos, ainda, o projeto ñRegistro da Mem·ria no 
Mundoò, criado, em 1992, com o prop·sito de identificar e preservar objetos, arquivos e documentos 
de relevante valor histórico ï Maiores informações disponíveis em: 
<http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/flagship-project-activities/memory-of-
the-world/homepage/>. Acesso em: 10 nov. 2014. 
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A onda mnêmica33, que se manifesta sobre os diferentes discursos sociais 

(organizacionais, culturais, políticos, publicitários...), pode ser percebida como uma 

alternativa de controle sobre a condição efêmera das identificações. Neste cenário, 

podemos dizer que as relações com a memória estão elevadas à potência superlativa, 

na qual o antigo ï o retrô ï e o nostálgico se tornaram elementos que agregam valor. 

A busca de subsídios do passado constitui-se como uma faceta para um consumo 

intimizado (LIPOVETSKY, 2004), no qual se compra e se vende reminiscências, 

emoções, sensações e identificações. De acordo com DôAlmeida (2014) a mem·ria ® 

uma questão política e social, no entanto, tem passado a ser, também, uma questão 

econômica/empresarial, como um capital de experiência conquistado. Diante do 

exposto, compreendendo as diferentes dimensões que implicam (re)apropriações da 

memória na contemporaneidade, direcionamos a reflexão para a memória 

organizacional, com o enfoque sobre as possíveis interfaces entre memória e 

comunicação. 

 

2.2 Memória e Comunicação ï na abordagem tecida pela ABERJE 

  

 Ao consideramos a publicação Memória de Empresa: História e Comunicação 

de mãos dadas... (2004), identificamos o pioneirismo da ABERJE em promover uma 

aproximação entre memória e comunicação no contexto organizacional. ñA Aberje ® 

uma organização profissional e científica sem fins lucrativos que tem como principal 

objetivo fortalecer a Comunicação nas empresas e institui­»es [...]ò, constituindo-se 

como ño principal centro de refer°ncia nacional na produ­«o e disseminação de 

conhecimento e práticas de comunica­«o empresarialò (ABERJE, 2017). 

  Diante do exposto, destacamos a relevância de abordarmos este material entre 

nossas reflexões. A intenção é compreendermos como as interfaces são 

estabelecidas e propostas pelos textos que constituem a Obra, representando o 

pensamento na época, no princípio das discussões sobre a interface memória e 

comunicação no contexto das organizações. Para tanto, elaboramos um quadro para 

melhor apresentar a organicidade do Livro (Quadro 1).  

 

                                                           
33 Referente à memória, a palavra mnêmica advém da Grécia Arcaica, época que fizeram da memória 
uma deusa, Mnemosine. Mãe de Clio ï Musa da História ï e de mais 08 musas procriadas ao longo 
das nove noites passadas com Zeus, sobre o Monte Olimpo (LE GOFF, 2003). 
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Quadro 1 ï Livro Memória de empresa: História e Comunicação de mãos dadas, a 
construir o futuro das organizações 

Título Autor(a) Apresentação do(a) Autor(a)34 

ABERTURA ï Sem 
memória, o futuro 

fica suspenso no ar 

 
Paulo Nassar 

Jornalista, professor e Presidente-
Executivo da ABERJE. Professor do curso 

de Relações Públicas da ECA-USP. 

MUSEU DA 
PESSOA ï Memória 
do futuro: um desafio 

 
Karen Workman 

Fundadora e diretora do Museu da 
Pessoa. 

Formação: Historiadora. 

BNDES ï 50 anos 
BNDES 

Elizabeth Maria de 
São Paulo 

Responsável pelo Departamento de 
Comunicação e Cultura do BNDES. 
Formação: Administração Pública. 

PFIZER ï 50 anos 
Pfizer Brasil 

Sandra Castellano Gerente de Comunicação Corporativa da 
Pfizer Brasil. Formação: Relações Públicas 

e Jornalismo. 

FUNDAÇÃO 
BELGO ï Projeto 

Memória 

 
Leonardo Gloor 

Gerente de Programas Especiais da 
Fundação Belgo. Graduado: Comunicação 

Social, com habilitação em Publicidade 
Propaganda. 

PETROBRÁS ï 
Projeto Memória dos 

Trabalhadores 

 
Simone Porto 

Loureiro 

Gerente de Comunicação Interna da 
Petrobrás. Mestre em Psicologia Social. 

ELETROBRÁS 
Candiota, 40 anos de 
eletricidade a carvão 

 
Lígia Maria Martins 

Cabral 

Coordenadora de Pesquisa do Centro da 
Memória da Eletricidade do Brasil. 

Formação: Historiadora. 

ULTRAGAZ ï 
Projeto Espaço do 

Conhecimento 

 
Isabel Ricci 

Responsável pela área de Comunicação 
Interna e Responsabilidade Social da Cia. 

Ultragaz. Formação: Pedagoga. 

História empresarial, 
mediadora do futuro 

 
Mauro Wilson de 

Sousa 

Professor e Pesquisador da Escola de 
Comunicação e Artes da Universidade de 

São Paulo, ECA/USP. 

CBMM ï A 
tecnologia e as 
profissões em 

extinção 

 
J. D. Vital 

Gerente de Comunicação Social da 
CBMMM. Formação: Filosofia e 

Comunicação Social. 

SOUZA CRUZ ï O 
cigarro e a 

responsabilidade 
social 

 
Constantino 
Mendonça 

Diretor de Assuntos Corporativos da Souza 
Cruz. Formação: Administração. 

MEMÓRIA 
EMPRESARIAL ï 

Uma análise da sua 
evolução 

 
Beth Totini 

 
Élida Gagete 

Fundadora, sócia e Diretora de Produção 
da Memória & Identidade. Formação: 

Historiadora. 
 

Responsável pela Gerência de 
Desenvolvimento de Projetos _ Pesquisa 
Histórica e Produtos Institucionais ï da 

empresa Memória & Identidade. 
Formação: Historiadora. 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir das informações apresentadas no livro Memória de Empresa: 
História e Comunicação de mãos dadas, a construir o futuro das organizações (2004). 

 

                                                           
34 As informações estão baseadas conforme as apresentações expostas no Livro. 
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Os textos apresentam diferentes abordagens. Os títulos elucidam que há 

discussões mais amplas sobre o contexto histórico da memória organizacional e a 

importância da memória à comunicação das organizações, bem como ações 

específicas, realizadas por determinadas empresas. Abordamos todos os artigos 

apresentados no quadro 1, no entanto dedicamos mais atenção para as discussões 

que se propõem a apresentar um panorama sobre a temática. 

As reflexões realizadas partem do sentido de comunicação que assumimos 

nesta pesquisa, a comunicação densa, contingencial, transformadora (MARCONDES 

FILHO, 2013a). Seguimos uma abordagem crítica, estabelecendo algumas tecituras 

entre nossos comentários dos artigos, exemplos empíricos sobre a memória 

organizacional e perspectivas de outros autores, a fim de fundamentar a construção 

desta discussão. 

O livro, além dos 12 artigos, apresenta um Prefácio, produzido pelo Presidente 

do Conselho Deliberativo da ABERJE, Rodolfo Witzig Guttilla. Nele, a memória 

empresarial ® proposta como ñmat®ria estrat®gicaò, e, portanto, configura-se como 

uma das ñbandeiras levantadas pela ABERJEò (GUTTILLA, 2004). Logo após, o texto 

de abertura é de autoria do Prof. Paulo Nassar, intitulado Sem memória, o futuro fica 

suspenso no ar, destaca o pioneirismo da ABERJE em ñapontar e trabalhar pela 

valoriza­«o da Hist·ria no ©mbito da Comunica­«o Organizacional brasileiraò 

(NASSAR, 2004, p. 15). Sob esse enfoque, apresenta diversas iniciativas da ABERJE 

em relação à promoção da memória organizacional, associando-a à Comunicação 

Organizacional e às Relações Públicas. O autor chama atenção à reestruturação 

econômica que o Brasil viveu nos anos 1990, culminando em processos de 

privatizações, fusões e aquisições no cenário empresarial do país. Nessa 

contextualização, enfatiza a relevância histórica dos acervos empresariais.  

Sob nossa perspectiva, Nassar (2004) associa à memória aos processos de 

gestão de informações e conhecimento, possibilitando o acesso público a esse 

material. A constituição de acervos, conforme expõe o autor, revela a importância da 

memória para além dos interesses diretos da gestão, mas como fontes de pesquisas. 

Além disso, o pesquisador indica a história como criadora de valor e destaca que a 

ABERJE, desde 1999, ñ[...] tomou para si o papel pol²tico e simb·lico de demonstrar 

a importância da Comunicação Organizacional na defesa, na manutenção e reforço 

da identidade brasileira [...]ò (NASSAR, 2004, p. 20).  
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Nassar (2004), no texto, não recorre a exemplos específicos para apresentar 

suas proposições. No entanto, ao enfatizar a relevância histórica dos acervos 

empresariais, podemos refletir sobre a disponibilização da documentação para fins de 

pesquisa e produção de conhecimento. Talvez, essa prática possa ser identificada no 

exemplo que expomos a seguir, do Centro de Memória Bunge (Figura 1 e Figura 2)35. 

Acreditamos que esse exemplo elucida a relação entre memória e gestão de 

informações e conhecimento para acesso público, configurando a relevância histórica 

dos acervos empresariais, como aponta o autor.  

 

Figura 1 ï Centro de Memória Bunge ï Normas de Utilização 

 

  Fonte: Portal do Centro de Memória Bunge.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
35 Utilizamos o recurso de destacar com elipses e retângulos, em tonalidade azul, as informações que 
identificamos relevantes para a compreensão dos comentários realizados. 
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Figura 2 ï Centro de Memória Bunge ï Documentos Históricos 

 

Fonte: Portal do Centro de Memória Bunge.  
 

Nesse caso, ressaltamos dois aspectos, o acervo está disponível à consulta, 

com diferentes fins; e os materiais disponibilizados não se restringem a produtos 

editados, mas à documentos oficiais da empresa, na íntegra, como atas de 

assembleias e fundações, conforme os trechos destacados sob as imagens dos 

documentos, representados na Figura 2. Além disso, observamos que a relação 

estabelecida com a mem·ria, ressalta a ñresponsabilidade hist·ria e socialò (Figura 2) 

da organização, ao atuar sobre a gestão dos documentos históricos, dando ênfase 

para a seguinte frase: ñDesde 1944 disponibilizando o patrim¹nio hist·rico da Bunge 

Brasilò (Figura 1). Ainda na figura 1, podemos conferir, nas ñNormas de Utiliza­«oò do 

acervo do Centro de Memória Bunge, que o acervo ñest§ dispon²vel para consultasò, 

para ñser utilizado para fins acad°micos, cultural, hist·rico, jornal²stico e socialò. £ 

possível identificarmos nessas proposições a relevância histórica dos acervos 
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empresarias, apresentadas por Nassar (2004).  No entanto, ao consideramos 

iniciativas como essa, faz-se importante realizar diferentes ponderações, atinentes ao 

que deve, ou não, ser preservado; os interesses sobre esse material; preservação, 

conservação e manutenção desses acervos; divulgação e disponibilização, entre 

outras questões. Essas são pressupostos iniciais, que orientam qualquer espaço que 

se propõe a salvaguardar e disponibilizar informações/patrimônios.  

 A exposição e o acesso às informações não representam automaticamente 

memória, tão pouco podem ser consideradas História. Sob nossa perspectiva, há a 

necessidade de estabelecermos precisões conceituais, evitando análises superficiais 

e/ou confusões. Informações que atestam uma trajetória pretérita podem se constituir 

em fontes históricas, a partir de um processo de construção, sobre critérios teóricos e 

metodológicos específicos, em prol da verossimilhança. A História, assim, valendo-se 

de distintas fontes, inclusive da espontaneidade da memória, pode elucidar diferentes 

períodos, problematizando-os, visando o desenvolvimento social e humano. 

Para esclarecer essa relação, apresentamos como exemplo o documento de 

fundação de uma organização. O documento, por si só, não se configura como História 

tampouco como memória. Para incorporar o sentido histórico, precisa passar pelos 

auspícios dessa área de conhecimento. Assim como o documento, propriamente dito, 

não se torna memória, mas possível condutor da sua evocação individual e/ou 

coletiva. Pode ser considerado, ainda, uma força de referência para a memória 

social36.   

A associação entre memória e gestão de informações e conhecimento, a partir 

da constituição de acervos empresariais (NASSAR, 2004), ratifica a importância da 

memória organizacional como um instrumento de gestão, agindo sobre a facilitação 

de recursos informacionais. Entre os objetivos do Centro de Memória Bunge, 

destacamos o trecho apresentado a seguir, o qual evidencia a relevância da 

ñpreserva­«o da mem·ria e seu uso como fonte de informação para a gestão 

empresarialò (Figura 3). 

 

 

                                                           
36 Compreendida como um fen¹meno complexo, (re)construindo coletivamente, ñ[...] abordando os 
inúmeros jogos das lembranças, os combates, as lutas em torno da preservação e da recriação do 
passado; um passado que não é concebido como cristalizado, fixo, mas como um processo aberto ao 
presente, como um leque de possibilidades para o futuro, como verdadeiro labirinto de lembran­asò 
(BARRENECHEA, 2008, grifo do autor). 
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Figura 3 ï Centro de Memória Bunge ï Como trabalhamos 

 
Fonte: Portal do Centro de Memória Bunge.  

 

O enfoque dado pela organização fica a cargo dos processos de gestão de 

informação e conhecimento organizacional. Conforme destacado na figura 3, a 

mem·ria ñagrega valor ¨ gest«oò, ao indicar ñseu uso como fonte de informação para 

a gest«o empresarialò, ressaltando a importância da atuação do centro de memória 

dessa organização. Estudos na área da Gestão do Conhecimento e da Tecnologia da 

Informação apresentam a importância da produção, preservação e acessos a esses 

materiais como capital intelectual da organização (MENEZES, 2006). Mas, se 

pensarmos em termos de comunicação, estamos ainda apoiados ñ[...] no patamar 

informacional, um modelo interativo em que dois polos (emissor e receptor) trocam 

mensagensò (SODR£, 2014a, p. 68). 

A memória organizacional, pode ser (re)pensada sobre compromissos éticos, 

aberta à criticidade, à produção histórica, ao conhecimento e a pesquisa. As 

organizações, sob uma perspectiva complexa, fazem parte do contexto social, e mais, 

atuam sobre ele. O acesso às informações do passado, sejam elas oficiais ou não, 

assume relevância para além dos objetivos particulares de cada organização, 
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adquirindo valor público37. Compreendemos que essa é uma discussão38 que pode 

ser incorporada nas reflexões sobre a memória organizacional, numa construção 

interdisciplinar da Comunicação com as Ciências da Informação, a História, a Memória 

Social, entre outras áreas do conhecimento.  

No entanto evidenciamos que nesse texto de abertura, da obra Memória 

Empresarial: História e Comunicação de mãos dadas..., essas questões não ganham 

centralidade no debate. A tonicidade proposta, da memória como uma ferramenta a 

ser explorada para os benefícios da gestão, com caráter informacional e transmissivo, 

se estende às abordagens dos demais artigos. No artigo de Karen Worcman, intitulado 

Memória do futuro: um desafio, a autora apresenta potencialidades da memória 

organizacional para as empresas. Em sua abordagem, evidenciamos, mais uma vez, 

a perspectiva instrumental da comunicação, apostando na relação de eficácia que a 

memória possa ofertar à gestão. 

 

Se a memória na empresa for entendida como ferramenta de 
comunicação, como agente catalisador, no apoio aos negócios, como 
fator essencial de coesão do grupo e como elemento de 
responsabilidade social e histórica, então podemos afirmar que essa 
empresa, de fato, é capaz de transformar em conhecimento útil a 
história e a experiência acumulada em sua trajetória (WORCMAN, 
2004, p. 23-24, grifos nossos). 

 

A autora destaca a importância de diferenciarmos o entendimento entre 

memória e Hist·ria. Ao apontar a caracter²stica seletiva da mem·ria, afirma que ñ£ a 

narrativa histórica que norteia a compreensão do presente ï para o indivíduo e para a 

organiza­«oò (WORCMAN, 2004, p. 25). Nesse aspecto, prop»e uma distens«o 

temporal, enfatizando a interligação entre passado, presente e futuro. No entanto não 

discute sobre as dimensões críticas e éticas que possam envolver a (re)construção 

dessas narrativas. Mais especificamente sobre a distensão temporal, consideramos 

pertinente uma aproximação com as reflexões preconizadas por Ricoeur (2007), em 

sua obra A memória, a história, o esquecimento. A partir das concepções de tempo 

de Santo Agostinho (354-430), o filósofo vai refletir sobre as possíveis relações entre 

                                                           
37 ñO bem p¼blico ou comum ® apan§gio da cidadaniaò (SODR£, 2006, p. 95). 
38 Embora identifiquemos tais potencialidades para o Campo da Comunicação Social, não nos 
dedicamos a desenvolver essa discussão, apresentamos pontualmente apenas, pois incorporamos o 
sentido comunicacional proposto pela Nova Teoria da Comunicação. Nesta pesquisa, as discussões 
suscitadas, desta reflexão crítica, nos conduzem para outro caminho, buscando refletir sobre a interface 
memória e comunicação na perspectiva ontológica. 
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a memória (retrospectiva/passado), a promessa (prospectiva/futuro) e a potência do 

agir (presente). Sobre a necessidade dessas reflexões, o autor enfatiza uma 

preocupação pública: 

 

[...] perturba-me o inquietante espetáculo que apresentam o excesso 
de memória aqui, o excesso de esquecimento acolá, sem falar da 
influência das comemorações e dos erros da memória ï e de 
esquecimento. A ideia de uma política da justa memória é, sob esse 
aspecto, um de meus temas cívicos confessos (RICOEUR, 2007, p. 
17, grifo nosso). 

 

As ponderações do autor, sobre os possíveis excessos de memória, parecem 

não encontrarem eco nas discussões contemporâneas sobre a interface memória e 

comunicação no contexto das organizações. No entanto pesquisadoras da área da 

Comunicação Organizacional destacam que: 

 

Mais do que vislumbrar um conjunto de técnicas e prescrições, a 
Comunicação Organizacional implica em compreender as interações, 
as trocas simbólicas que se desenvolvem a partir de pensamentos e 
palavras, atos e sentimentos, em espaços e projetos, portanto em 
espaços sociais (SCROFERNEKER; AMORIM; FLORCZAK, 2016, p. 
7). 

 

O pensamento das autoras nos impulsiona a (re)pensarmos a memória na 

comunicação, à compreensão sobre como se estabelecem as interações, as trocas 

simbólicas, os sentimentos, considerando o aspecto contingencial da comunicação, 

independente do que pretendemos, ou não, expressar. A complexidade dos 

ambientes organizacionais não sustenta, por muito tempo, uma ordem apaziguadora, 

de coesão, a partir de um conjunto de técnicas e prescrições voltadas à seleção, 

edição e publicização de memórias. Muito além dos produtos, no qual é exposta, a 

memória é viva, está nas pessoas, pulsando entre cada ato e sentimento expressado, 

a memória é potência evocada e (re)significada em cada detalhe vivido. Nesse 

sentido, a memória atua, enquanto expressão de singularidades do sujeito, no 

Acontecer, ou não, da comunicação.  

Os dois artigos subsequentes, que constituem a Obra, são apresentados numa 

seção denominada Resgate Histórico: dois casos. Os textos elucidam o trabalho 

desenvolvido por duas organizações BNDES e PFIZER. A expressão resgate 

histórico, embora utilizada com bastante recorrência, demanda certas 

problematizações, pois não se trata de resgate, propriamente dito, mas de narrativas, 
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(re)construídas e (re)elaboradas, conforme determinados direcionamentos e 

interesses. Palavras são detentoras de significados, expressam e reverberam 

determinadas representações. Portanto, é importante agirmos com cautela e 

buscarmos precisões conceituais, principalmente quando ambicionamos um trabalho 

interdisciplinar, ao recorrermos a outras áreas de conhecimento, para abordar a 

memória na Comunicação.  

Os próximos cinco artigos são apresentados numa seção chamada Memória e 

Público Interno. Respectivamente, os textos são: Fundação Belgo ï Projeto Memória; 

Petrobras ï Projeto Memória dos Trabalhadores; Eletrobrás ï Candiota, 40 anos de 

eletricidade a carvão; Ultragaz ï Projeto Espaço do Conhecimento; e História 

empresarial, mediadora do futuro. A partir de diferentes especificidades e abordagens, 

os textos ressaltam a importância da relação entre memória, identidade e legitimação. 

Assim, determinadas quest»es s«o demarcadas como: ñ[...] a utiliza­«o da memória 

como ferramenta de gestão para refor­o da identidade [...]ò (GLOOR, 2004, p. 54, 

grifos nossos); ñ[...] a utiliza­«o desse acervo como ferramenta de relacionamento 

e de valorização da marca da empresa junto aos empregados e à sociedadeò 

(LOUREIRO, 2004, p. 69, grifos nossos); ñ[...] agregar o corpo de funcion§rios, 

valorizar seu papel na empresa; recuperar a motivação; promover a aproximação da 

nova direção com os empregados e estimular o recomeçoò (CABRAL, 2004, p. 79); 

ñ[...] perenizar a marca e seu diferencial competitivo e para o suporte das a­»es de 

responsabilidade social e histórica, estabelecendo o elo passado-presente-futuroò 

(RICCI, 2004, p. 86, grifo nosso). Essa seção do livro, tal como as demais, empenha-

se em apresentar a memória como uma ferramenta de gestão, sob uma perspectiva 

transmissiva de determinadas informações. Logo o aspecto informacional ganha 

áurea afetiva quando apresentado como memória, pois sob essa perspectiva a 

informação é acrescida de personalidade, ao estar associada à dimensão da memória, 

como uma faculdade essencialmente humana.  

 O último artigo dessa seção apresenta outro enfoque, concentrando-se na 

discussão entre espaço público e organizações. Dessa forma, ressalta que: 

 

A Comunicação e as tecnologias de sua realização deixam de 
ser apenas instrumentais e passam a se colocar como 
mediadoras de saberes, de práticas culturais, de formas, 
determinações e estratégias de poder. Vivem-se na 
contemporaneidade das empresas, conflitos e tensões que 
podem significar mudanças que o contexto mais amplo do 
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capitalismo pode implicar, especialmente com a expansão das 
tecnologias de comunicação (SOUSA, 2004, p. 96). 

 

As considerações realizadas por Sousa (2004) revelam a importância de um 

senso crítico, aliado à pragmática, quando pensamos as relações entre memória, 

Comunicação e História. No entanto o que evidenciamos, ao longo dos artigos 

publicados no livro Memória Empresarial: História e Comunicação de mãos dadas..., 

é a ênfase sobre as potencialidades que a memória pode oferecer à gestão, na medida 

em que se associa a construção de significâncias, de identificações e de legitimações 

da organização frente aos diferentes públicos. Nesse caso, a importância 

comunicacional se restringe a um meio transmissivo de operacionalizar tais 

processos, já fundamentados por outras áreas do conhecimento, como a História e a 

Sociologia. Contudo, essas apropriações, direcionadas à eficácia dos objetivos 

organizacionais, parecem não incorporar as perspectivas críticas que emergem 

dessas relações. 

O próximo artigo, assinado pelo Gerente de Comunicação Social da 

Companhia Brasileira de Mineração e Metalurgia (CBMM), concentra-se em descrever 

o trabalho desenvolvido em torno da preservação da história das profissões em 

extinção. O autor relata um projeto, desenvolvido em parceria com o Museu da 

Pessoa, de entrevistas com trabalhadores que desempenhavam atividades extintas 

ou em processo de extinção, enfatizando a importância desses depoimentos para a 

preservação da memória dessas profissões. No entanto não há nenhuma informação 

sobre o acesso a esse material, na íntegra. 

O penúltimo artigo não aborda diretamente as questões relacionadas à 

memória e a História, concentrando-se sobre a descrição de algumas ações de 

responsabilidade social promovidas pela empresa Sousa Cruz39. Além disso, o texto 

apresenta um pouco da trajetória da empresa, enfatizando a preocupação com o 

constante fortalecimento da imagem institucional, juntos aos diferentes públicos. 

Assim, descreve: ñAcreditamos que a nossa hist·ria e as nossas realiza­»es nos 

credenciam como uma empresa respons§velò (MENDON¢A, 2004, p. 111). 

O livro é encerrado com um texto assinado por duas historiadoras, Beth Totini, 

fundadora da empresa Memória & Identidade, e Élida Gagete, Gerente de 

                                                           
39 Destacamos que essa é uma empresa tabagista. Segundo o pesquisador Wilson Bueno (2003), 
independente das ações promovidas, sua responsabilidade social necessita ser questionada, haja vista 
a natureza do seu negócio. 
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Desenvolvimento de Projetos ï Pesquisa História e Produtos Institucionais da mesma 

organização. As autoras apresentam diversas possibilidades da memória 

organizacional, dando ênfase às possibilidades de diferentes produtos de memória 

(livro história-institucional; outras publicações institucionais, vídeos e cd-rom; 

relatórios internos/estudo de caso; conteúdos para internet/intranet; showroom 

histórico/museu empresarial; exposições e produtos e suporte; centros de 

documentação e memória). Assim, consideram que: 

 

As fontes e informações históricas, reunidas e analisadas a partir de 
pesquisa sistemática, transformam-se em valiosas matérias-primas 
não apenas para a análise dos caminhos vividos pela empresa como 
para a elaboração de diferentes produtos, de acordo com as ações 
estratégicas corporativas de comunicação interna e externa e os 
públicos-alvo visados (TOTINI; GAGETI, 2004, p. 121). 

 

Manifesta-se, novamente, a prevalência da relação instrumental e prescritiva, 

visando à eficácia dos processos de gestão através de uma operacionalização 

histórica. Contudo, antes de descrever os produtos e suas potencialidades, as 

pesquisadoras dissertam sobre o desenvolvimento do conceito de memória 

empresarial, no contexto brasileiro e europeu, destacando o pioneirismo dos Estados 

Unidos, com a criação da Business Historical Society, a partir das business schools. 

 

Nos últimos anos, no Brasil e, principalmente na Europa e nos Estados 
Unidos, diversas empresas e instituições têm se valido de projetos de 
memória empresarial como ferramenta de gestão estratégica, quer no 
que se refere ao auto-conhecimento necessário às tomadas de 
decisão do presente e ao planejamento do futuro, quer na construção 
de políticas de relacionamento com seus stakeholders (TOTINI; 
GAGETI, 2004, p. 120). 

 

As autoras reafirmam as potencialidades da memória organizacional em 

relação à gestão de informações e conhecimento, conforme apresentamos 

anteriormente. Além disso, reforçam as manifestações precedentes, enfatizando seu 

uso como uma ñferramenta de gest«oò sobre os relacionamentos com seus p¼blicos 

de interesse.  

Sob nossa perspectiva, as abordagens propostas acabam reiterando a 

dimensão funcional da comunicação (SODRÉ, 2014a), sem problematizar os 

possíveis excessos de memória (RICOEUR, 2007). Conforme exposto, entendemos 

que as configurações apresentadas na obra Memória de Empresa: História e 
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Comunicação de mãos dadas... constituem uma interface entre memória e 

informação, restringindo a comunica­«o a uma ñferramenta de gest«oò, na qual a 

memória torna-se mais um recurso a ser trabalhado e transmitido, buscando promover 

relações de pertencimento e identificações. A abordagem permanece instrumental e 

unilateral. 

Em seguimento, elegemos como referência o estudo realizado sobre o Estado 

da Arte da Pesquisa Brasileira em Comunicação sobre Memória Organizacional 

(CRUZ, 2014a; 2014b; 2013). A pesquisadora constata que o volume de produção 

sobre a temática representa menos de 1% dos trabalhos do campo da Comunicação. 

No entanto Cruz (2013) considera que: 

 
Longe de significar ser este um assunto de pouca relevância, a baixa 
incidência de estudos no campo da Comunicação indica que há um 
grande espaço para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o 
tema, que problematizem os usos que as organizações vêm fazendo 
das práticas memorialistas e avancem no questionamento da 
produção. Configurando-se, portanto, numa oportunidade temática 
para os pesquisadores da área da Comunicação, especialmente 
aqueles que se debruçam sobre as práticas comunicacionais das 
organizações e nas organizações (CRUZ, 2013, p. 142). 

 

Na pesquisa realizada pela autora foram elaboradas cinco chaves conceituais, 

articuladas aos seus usos (conforme denominação da autora) nas [e pelas] 

organizações, para elucidar as linhas de produção da memória na comunicação. A 

análise é apresentada nas considerações expostas no quadro 2. 
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Quadro 2 ï Chaves conceituais da Memória Organizacional 

Chave conceitual Usos 

1. Memória como estratégia de 
comunicação. 

Ferramenta de disseminação dos valores 
das organizações e como meio de ampliar o 
seu reconhecimento perante a sociedade. 

2. Memória como cultura organizacional. Gestão de pessoas, desenvolvendo o senso 
de identificação e de pertencimento, por 
meio da transmissão de valores 
institucionais. 

3. Memória como gestão do conhecimento. Função utilitária da memória no processo de 
preservação do conhecimento construído na 
organização, sua recuperação e 
compartilhamento. 

4. Memória como trajetória institucional.  Resgate da história de uma organização. 

5. Memória como saber coletivo. Sentido próximo à abordagem antropológica 
de cultura, como o conjunto de valores, 
crenças, símbolos e significados de uma 
coletividade. 

Fonte: Cruz (2014b, p. 8). 

 

O viés instrumental é evidenciado nas análises apresentadas por Cruz (2014b). 

Tal abordagem acaba sustentando a prevalência de dimensões prescritivas e 

transmissivas, conforme já identificamos na obra Memória de Empresa: História e 

Comunicação de mãos dadas... A memória, assim, é abordada como mais um insumo 

a ser administrado para as consecuções exitosas da organização, relacionando-a as 

noções de ferramenta, transmissão, função utilitária e resgate. 

Da pesquisa realizada pela autora, destacamos três publicações, Memória e 

comunicação organizacional no Brasil: interfaces (2014a); Inventário: o lugar da 

memória organizacional na pesquisa em Comunicação no Brasil (2014b); e Estado da 

arte da pesquisa brasileira em comunicação sobre memória organizacional (2013). A 

primeira referência trata das interfaces entre a cultura da memória e as ações oficiais 

de comunicação, através da análise do programa de duas empresas: Memória Natura 

e Mem·ria Bunge. As reflex»es foram concentradas sobre ñ[...] os usos que a 

comunicação organizacional faz da memória das organizações para produzir 

discursos de identidade e estabelecer relacionamentos com seus p¼blicosò (CRUZ, 

2014a, p. 15). Os dois títulos subsequentes apresentam resultados da pesquisa 

realizada sobre o estado da arte. 

Mesmo com os baixos índices de produção, conforme constata Cruz (2013), a 

memória vem sendo objeto de reflexão, associada às dimensões de pertencimento, 

identidade, vínculos, estratégia, poder, cultura, gestão do conhecimento, 
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responsabilidade social e storytelling/narrativas. Sob essa perspectiva, Cogo (2012) 

indica a necessidade de um novo paradigma narrativo, ao enfatizar que, na 

contemporaneidade, estão presentes os multiprotagonismos, o adensamento das 

fontes de confiança e a sobrecarga de mensagens circulantes. Essas questões 

impactam o processo comunicacional nas organizações, a partir da configuração de 

redes mais horizontalizadas. O autor apresenta que: ñA pesquisa vai em busca da 

força da memória organizacional como legitimadora das diretrizes comunicacionais e 

do storytelling como recurso narrativo de confian­aò (COGO, 2012, p. 43).  

A pesquisa de Paulo Nassar (2006), precursora na Área, vem embasando 

muitos trabalhos, como referencial para a produção de novos estudos sobre a 

discussão da memória nas organizações contemporâneas. Em sua tese doutoral, o 

pesquisador concentra suas análises sobre as imbricações entre as relações públicas 

e a história organizacional brasileira, bem como as perspectivas advindas dessas 

conexões, desde década de 1990. O autor discute sobre a importância dos trabalhos 

de história empresarial, destacando a relevância de programas permanentes nas 

organizações, para reforçar o sentimento de pertencimento em meio aos seus 

públicos estratégicos. A tese, produzida por Nassar, é indicada como ñreferencial 

conceitual na §reaò (CRUZ, 2013, p. 131), dando origem ao livro Relações Públicas: 

a construção da responsabilidade histórica e o resgate da memória institucional das 

organizações. Conforme Cruz (2013) esse é o título mais citado entre os trabalhos 

que constituem o corpus40 de seu estudo sobre o Estado da Arte da Pesquisa 

Brasileira em Comunicação sobre Memória Organizacional.  

Na perspectiva dos autores que assinam o maior número de artigos sobre a 

memória organizacional, publicados em periódicos (CRUZ, 2013), a memória, 

associada à comunicação, ganha relevância estratégica. Conforme os pesquisadores,  

 

A organização, por meio de suas estruturas comunicacionais e 
relacionais, continuamente elabora e reelabora suas memórias, para 

                                                           
40 Por meio de levantamento prévio, realizado pela autora, destacamos que somente a partir de 2004 
é possível encontramos a temática da memória organizacional na produção científica da Comunicação, 
no Brasil. Sendo assim, a pesquisa teve como recorte temporal o período entre 2013-2004, adotando 
o ranking de periódicos da Capes (edição 2012) para a Grande Área Ciências Sociais Aplicadas I, 
considerando somente os periódicos da área da Comunicação, classificados nos níveis A1, A2, B1, B2, 
B3, B4 e B5. Sob a mesma orientação de busca, a pesquisa abrangeu as teses e dissertações 
produzidas nesse período. Completando o seu corpus, foram considerados, ainda, os trabalhos 
publicados nos Anais de quatro congressos: Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação 
Organizacional e de Relações Públicas (ABRAPCORP), Congresso Internacional em Comunicação e 
Consumo (COMUNICOM), COMPÓS e INTERCOM. 
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ajustá-las e usá-las em uma comunicação influenciada por demandas 
de origens mercadológicas, institucionais, históricas, sociais, políticas, 
econômicas, tecnológicas e comportamentais de dado momento 
(NASSAR; COGO, 2013, p. 88). 

 

Ainda sobre as possíveis relações entre memória e estratégia, referenciamos o 

artigo de Andreoni e Gomes (2012). Os autores destacam que as ações em torno da 

memória, no ambiente organizacional, podem ser desenvolvidas como suporte e 

contexto da prática da estratégia. Assim,  

 

[...] as efemérides empresariais parecem constituir uma forma de 
mobilização de questões relativas a memória e a identidade, 
despertando o sentimento de identificação em seus diferentes 
públicos. Esse sentimento, por sua vez, fomentado por práticas 
comunicacionais, nos parece um elemento que dá suporte à prática da 
estratégia nas organizações (ANDREONI; GOMES, 2012, p. 81). 

 

Destacamos que a relevância estratégica41 é apresentada como uma das 

chaves-conceituais da pesquisa de Cruz (2014b), a ñMem·ria como estratégia de 

comunica­«oò, entendida como ñFerramenta de dissemina­«o dos valores das 

organiza­»es e como meio de ampliar o seu reconhecimento perante a sociedadeò 

(CRUZ, 2014b, p. 8), conforme apresentado no quadro 2. Sob essa perspectiva, 

consideramos que a memória organizacional é direcionada à gestão da comunicação. 

O enfoque sobre o fazer, nos usos e resultados, também, pode ser evidenciado nas 

concepções propostas por Nassar e Cogo. 

 

O resgate histórico, através da contação de histórias ou storytelling, 
conforma-se num formato atrativo e de repercussão, dando 
visibilidade à mensagem oficial mesmo em tempos de diversidade de 
fontes emissoras. [...] Um centramento estratégico da narrativa, se 
localizado na memória organizacional como estimuladora de 
significados e geradora de pertencimentos, deve considerar a 
necessidade de recriação de formatos interativos como força atrativa 
diante da atenção pulverizada (NASSAR; COGO, 2011, p. 2). 

 

                                                           
41 A comunicação estratégica pode ser compreendida sob diferentes perspectivas, conforme 
apresentado e debatido por Gomes (2014). No entanto, neste caso, faz referência ao pensamento de 
Oliveira e Paula (2008) ao destacarem cinco componentes essenciais da comunicação estratégica. A 
saber: tratamento processual da comunicação, inserção na cadeia decisória, gestão dos 
relacionamentos com os atores sociais, uso sistemático de planejamento e monitoramento de 
desempenho e contribuição para os resultados organizacionais. 
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O pensamento dos autores, mais uma vez, destaca e reafirma a relação 

instrumental entre mem·ria e comunica­«o, da mem·ria como uma ñferramentaò a ser 

utilizada pela comunicação. Entendemos que a insistência sobre a mesma 

abordagem, talvez, possa tangenciar outros aspectos que poderiam ser considerados 

nas pesquisas acadêmicas, bem como delimitar a comunicação ao status de 

ferramenta. Ao considerarmos o pioneirismo da ABERJE sobre a temática, conforme 

destaca NASSAR (2004), é possível identificamos que a abordagem traçada pela 

Associação, em 2004, com a obra Memória de Empresa: História e Comunicação de 

mãos dadas..., é reverberada nas produções subsequentes sobre o pensamento da 

memória organizacional, no campo da Comunicação no contexto das organizações.   

No entanto a memória, enquanto dimensão social e, portanto, organizacional, 

trata-se de uma construção. Essa característica não é isenta de interesses e 

arbitrariedades que vão se (re)constituindo em relações de poder (FOUCAULT,1998), 

sendo passíveis de críticas e reorganizações.  

Entretanto as pesquisas parecem se concentrar sobre um enfoque específico, 

enfatizando, de maneira recorrente, as potencialidades da memória à gestão 

estratégica da comunicação no contexto das organizações. Concordamos com Cruz 

(2014b), ao expor que: 

 

A leitura que se faz é que o pensamento científico nacional do campo 
comunicacional referenda o papel que a própria comunicação 
organizacional toma para si: a incumbência de formalizar o papel 
estratégico da utilização da memória nas organizações (CRUZ, 
2014b). 

 

A pesquisa realizada por Cruz (2014b; 2013), teve como recorte temporal dez 

anos, abarcando o período de 2004-2013. Com o intuito de evidenciar se novas 

abordagens e/ou problematizações foram apresentadas à Área, realizamos uma 

investigação, considerando os Anais de dois congressos do campo da Comunicação 

ï INTERCOM e COMPÓS, também contemplados no corpus da pesquisa realizada 

por Cruz (2014a; 2014b; 2013). Sendo assim, o estudo abrange os trabalhos 

apresentados de 2014 a 2017. 
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2.3 Memória e Comunicação ï em busca de novas abordagens 

 

 Para a realização desta pesquisa, concentramos o estudo sobre os trabalhos 

publicados nos Anais da COMPÓS e da INTERCOM, abrangendo o GT Comunicação 

no Contexto das Organizações e o GP Relações Públicas e Comunicação 

Organizacional, respectivamente. Com intuito de identificarmos possíveis abordagens 

à memória nos artigos, estabelecemos como enfoque os títulos, palavras-chave e 

resumos, observando sua incidência entre um desses três pontos, indicando, ou não, 

a necessidade de aprofundamento da leitura. A totalidade do material reunido, com 

esta investigação, é apresentada em forma de quadros, nos apêndices 1 e 2. A 

intenção inicial era abarcarmos um período de onze anos (2017-2007), no entanto, 

considerando a pesquisa produzida por Cruz (2014a; 2014b; 2013), conforme já 

mencionado, reduzimos para 2017-2014. Em relação ao GT Comunicação no 

Contexto das Organizações (COMPÓS) a pesquisa é circunscrita ao ano de 2014, 

haja vista a extinção do Grupo no ano subsequente. 

 Nesses quatro anos, mapeamos um total de 238 trabalhos, sendo 10 artigos 

correspondentes ao GT Comunicação no Contexto das Organizações (COMPÓS) e 

228 publicados nos Anais do GP Relações Públicas e Comunicação Organizacional 

(INTERCOM). Entre todos os textos, apenas cinco abordam a palavra memória entre 

o título, resumo e/ou palavra-chave, todos apresentados na INTERCOM. Diante do 

exposto, elaboramos um quadro síntese com as principais informações sobre esses 

trabalhos (Quadro 3). 

 

Quadro 3 ï Trabalhos publicados nos Anais do GP Relações Públicas e          
Comunicação Organizacional (INTERCOM) que apresentam a palavra memória 

(2017-2014) 
Título Palavras-chave Abordagem Autor(a) Ano 

 
Discurso e 

Comunicação de 
Memória nas 

Organizações: o 
espaço Memória 
Banrisul como 

cena de 
enunciação da 

memória 
institucional 

 
Comunicação. 

Discurso. 
Memória 

Institucional. 

Propõe uma 
discussão acerca dos 

discursos 
memorialistas 

produzidos pelas 
organizações, 
analisando as 

estratégias 
discursivas utilizadas 
para a comunicação 

da memória 
institucional. 

 
Daniela Seibt 

 
2017 
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Reforma urbana 
do Porto 

Maravilha: 
memória e 

identidade nas 
narrativas para a 

construção da 
ñmarca Rioò 

 

Comunicação 
institucional. 

Memória. 
Branding. Porto 

Maravilha. 
ñmarca Rioò. 

A construção da 
memória coletiva a 
partir de diferentes 

discursos, 
relacionados com as 

questões de 
identidade. 

Flávia Barroso de 
Mello 

 

2017 

Memória 
Organizacional e 
o consumo dos 
jovens: pistas 

sobre um 
relacionamento 
em construção 

 
Memória 

Organizacional.
Consumo de 

jovens. História. 
Reputação. 
Havaiana 

A memória 
organizacional como 

estratégia na 
formação da imagem, 

identidade e 
reputação das 

empresas que optam 
pela valorização do 

passado e pela 
incorporação de 
experiências dos 
stakeholders à 

história 
organizacional. 

 
Wanessa Valeze 
Ferrari Bighetti 

 
2016 

A memória 
organizacional ï 
um estudo sobre 
vários enfoques 

Estudo de Caso ï 
Farmácia Natura 

e o Museu 
Farmacêutico 

Moura em 
Pelotas 

 
Memória. 

Comunicação 
Organizacional. 

Cultura 
Organizacional. 

Museu 
Farmacêutico. 

 
Análise dos diferentes 

enfoques sobre a 
memória 

organizacional e as 
reais condições em 
que o trabalho nesta 
área é articulado nas 

organizações 
brasileiras. 

 
Margareth de 

Oliveira Michel. 
 

Jerusa de 
Oliveira Michel. 

 
Cristina Geraldes 
da Porciúncula 

 
2015 

Uso da internet 
para 

consolidação da 
democracia por 

meio da 
preservação da 

memória de 
entidades 

públicas: um 
estudo 

comparativo entre 
as memórias 
virtuais dos 

parlamentos do 
Reino Unido e do 

Brasil 

 
Memória 

Organizacional. 
Imagem. 

Reputação. 
Democracia. 

Internet. 

 
A importância da 
preservação da 

memória 
organizacional, das 

instituições públicas, 
para a 

história de uma 
sociedade e, também, 
para a realização da 

gestão da 
comunicação, para o 

fortalecimento da 
imagem institucional e 

à construção da 
reputação. 

 

 
Wanessa Valeze 
Ferrari Bighetti. 

 
Rosane Andrelo. 

 
2014 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir das informações apresentadas nos artigos. 
 

 Os trabalhos que abordam a temática nos estudos da Comunicação no 

contexto das organizações representam 2,1% da produção, considerando o corpus 



51 
 

selecionado. Embora haja movimentos de pesquisadores e de organizações no 

sentido de aproximar a memória da comunicação, o número de trabalhos é pouco 

expressivo, conforme já apresentava o estudo de Cruz (2014a; 2014b; 2013), 

indicando diminuto interesse reflexivo sobre a temática. Nos últimos quatro anos, a 

memória foi temática apresentada nas discussões do GT Relações Públicas e 

Comunicação Organizacional (INTERCOM) somente em um trabalho por ano, com 

exceção de 2017, quando esteve como pauta em dois artigos. Relembramos que na 

COMPÓS não identificamos trabalhos com abordagem sobre a temática da memória. 

 O trabalho, intitulado Discurso e Comunicação de Memória nas Organizações: 

o espaço Memória Banrisul como cena de enunciação da memória institucional, 

conforme destacado no quadro 3, compreende a memória sobre uma abordagem 

estrat®gica. Para a autora, a mem·ria possibilita ¨s empresas criarem ñ[...] um canal 

estratégico de comunicação com os stakeholders, permitindo que se estreitem os 

laços de identificação e contribuindo para a criação de uma boa imagem 

organizacionalò (SEIBT, 2017, p. 14, grifo nosso). A comunicação nos parece ser 

compreendida como um recurso tático para gerar identificação dos públicos, 

reduzindo a complexidade da comunicação à dimensão de canal. 

 A questão da identidade, também, é retratada no outro texto apresentado em 

2017, denominado Reforma urbana do Porto Maravilha: memória nas narrativas para 

a constru­«o da ñmarca Rioò, no entanto, sob outra perspectiva. Mello (2017) discute 

sobre processos de revitalizações urbanas na contemporaneidade, associados à 

constituição de uma memória coletiva, considerando o caso do Porto Maravilha, na 

cidade do Rio de Janeiro. A autora estabelece um diálogo com os Estudos Culturais 

e, mais especificamente, com a História Cultural, imprimindo uma abordagem crítica 

sobre a complexidade desse fenômeno hodierno, no qual as transformações ocorrem 

associadas a um processo de construção de memória. Com efeito, problematiza os 

interesses relacionados com essa construção, considerando a realização de um 

trabalho de enquadramento da memória, conforme expõe o sociólogo austríaco Michel 

Pollak, ñ[...] numa din©mica de lembrar, esquecer, apagar e silenciar, que se vale de 

um conjunto de representações para buscar estabelecer um imaginário hegemônico 

no contexto socialò (MELLO, 2017, p. 8). A pesquisadora ressalta que o enfoque 

direcionado à memória, pelas organizações, se configura como um esforço de 

construção de uma imagem desejada, corretiva de possíveis percepções negativas. 

Assim, destaca que: 
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Os discursos que trazem o passado para revisitar o presente e o 
futuro, poderiam levar a crer numa busca de construção 
individualizada de uma imagem para a cidade. Mas, ao contrário, se 
perdem nos processos de racionalidade modernizadora da 
globalização, provocando, enfim, uma imagem de marca 
homogeneizada do ponto de vista mercantil, semelhante à de outros 
modelos de cidade promovidas no mercado mundial (MELLO, 2017, 
p. 11). 

 

 A discussão, realizada pela autora, apresenta um contraponto às demais 

reflexões abordadas até o momento, ao priorizarem as potencialidades da memória 

como um recurso a atender os interesses da gestão. Mello (2017), sob nossa 

perspectiva, busca uma discussão interdisciplinar com a História e os Estudos 

Culturais para (re)pensar essas relações. Suas críticas, tecidas em relação a essas 

associações, são centradas em aspectos sociais.   

 O artigo Memória Organizacional e o consumo dos jovens: pistas sobre um 

relacionamento em construção, publicado nos Anais de 2016, recorre, também, à 

associa­«o da mem·ria organizacional como estrat®gia de comunica­«o, ñ[...] com o 

objetivo de facilitar o relacionamento com seus públicos, [...] fortificando sua imagem, 

identidade, reputa­«oò (BIGHETTI, 2016, p. 1). A memória é compreendida como um 

recurso a facilitar a abordagem comunicacional, na medida em que ñ[...] a empresa 

pode despertar o sentimento de afeto, ressaltar a importância da participação deste 

público na história organizacional e, assim, validar sua trajetória ao longo dos anosò 

(BIGHETTI, 2016, p. 2, grifos nossos). Dessa forma, ñ[...] muitas empresas estão 

investindo na memória organizacional como estratégia para fisgar o público 

jovemò (BIGHETTI, 2016, p. 8, grifos nossos). Considerando a pluralidade das 

memórias que possam emergir entre a relação públicos/empresa, a pesquisadora 

destaca a memória organizacional como uma possibilidade de: 

 

Recuperar fragmentos deste relacionamento e trabalhá-lo 
estrategicamente, com vistas à unidade de discurso, é recuperar 
tradições que dizem respeito a sua trajetória, é garantir o reforço 
necessário capaz de validar a história organizacional e de legitimar 
as atitudes empresariais [...] (BIGHETTI, 2016, p. 8, grifos nossos). 

 

 Entretanto, sob outra perspectiva, é importante (re)pensarmos essas 

abordagens, considerando a instrumentalização dos afetos. Sodré (2006) reflete sobre 

essa questão, considerando as estratégias sensíveis, enquanto operadas pela mídia 
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e pela publicidade. Para o autor, trata-se de ñ[...] como estrat®gias racionais n«o 

espontâneas podem instrumentalizar o sens²vel manipulando os afetosò (SODR£, 

2006, p. 11).  

 O próximo texto que destacamos, apresentado em 2015, é denominado A 

memória organizacional ï um estudo sobre vários enfoques Estudo de Caso ï 

Farmácia Natura e o Museu Farmacêutico Moura em Pelotas. As pesquisadoras, ao 

reiterarem que as organiza­»es ñ[...] est«o inseridas em ambientes complexos de 

rela­»es flu²das, incertas e insegurasò (MICHEL A.; MICHEL J.; PORCIĐNCULA, 

2015, p. 3), buscam ñ[...] refletir sobre a mem·ria organizacional como um fator de 

comunicação e de relacionamento com os públicos organizacionais (MICHEL A.; 

MICHEL J.; PORCIÚNCULA, 2015, p. 8). A partir de um estudo direcionado, as 

autoras consideram que: 

 
[...] a memória organizacional é realmente um elemento facilitador 
de relacionamentos com os públicos organizacionais pois reforça os 
vínculos com os funcionários e colaboradores aproximando-os da 
organização, especialmente no que se refere a questão de 
pertencimento nas organizações em que a abordagem interpretativista 
favorece relações dialógicas e participação de seus integrantes. 
Também contribui de maneira significativa para a identidade da 
organização no mercado, fortalecendo a marca e passando uma 
imagem sólida e com credibilidade (MICHEL A.; MICHEL J.; 
PORCIÚNCULA, 2015, p. 14, grifos nossos). 

 

Diante do exposto, evidenciamos, mais uma vez, o direcionamento pautado na 

apresentação da memória organizacional como recurso à comunicação estratégica, 

destacando sua função como facilitadora de relacionamento, de identidade, de 

fortalecimento da marca, imagem e credibilidade. A recorrência dessa abordagem 

parece configurar certo direcionamento hegemônico à memória organizacional, nos 

estudos comunicacionais, no contexto das organizações. Dessa forma, nossas 

reflexões, por vezes, acabam se tornando repetitivas no decorrer do texto. 

O último artigo mapeado em nossa investigação, publicado em 2014, é 

apresentado pelo título Uso da internet para consolidação da democracia por meio da 

preservação da memória de entidades públicas: um estudo comparativo entre as 

memórias virtuais dos parlamentos do Reino Unido e do Brasil. Nesse texto, o enfoque 

está direcionado a refletir sobre a memória organizacional em instituições públicas, 

considerando a sua importância à gestão da comunicação, destacando, também, suas 

potencialidades em relação ao fortalecimento da imagem e à construção da 
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reputação. As autoras propõem realizar uma análise comparativa entre dois sites 

governamentais, em dois contextos distintos, Brasil e Inglaterra. Destacam como 

objetivo, ñ[...] verificar como cada site est§ utilizando o espa­o destinado ¨ mem·ria 

institucional como uma prática comunicativa voltada à manutenção da imagem 

corporativa e como mecanismo de aprimoramento da democracia42ò (BIGHETTI; 

ANDRELO, 2014, p. 2). A partir da análise, compreendem que:  

 

[...] apesar de ambos os portais valorizarem e entenderem a 
importância da memória para manter viva a história de uma sociedade, 
aprimorar a democracia, fortificar a imagem institucional e, com isso, 
construir uma boa reputação, a forma adotada para cumprir com este 
objetivo e a atenção destinada a este recurso faz grande diferença no 
resultado alcançado (BIGHETTI; ANDRELO, 2014, p. 14).  

 

  As pesquisadoras consideram diferenças significativas entre as duas 

abordagens, observando que, no caso brasileiro, o tratamento da memória é 

direcionado ñ[...] mais como ferramenta propagandística do governo do que como real 

recurso para preserva­«o da hist·ria da sociedadeò (BIGHETTI; ANDRELO, 2014, p. 

14). A partir do exposto pelas autoras, podemos ressaltar que, além das 

potencialidades da memória organizacional à gestão, as formas, os conteúdos e as 

abordagens que vem conformando as práticas da memória também podem ser foco 

de observação reflexiva dos pesquisadores. A nosso ver, proposições, nesse sentido, 

poderiam assumir pauta com mais recorrência, ao considerarmos as pesquisas sobre 

a memória organizacional, nos estudos comunicacionais, no contexto das 

organizações. 

Sob nossa perspectiva, a memória organizacional, como vem sendo abordada 

e explorada pela Área, reflete a interface memória e informação, apresentando a 

comunicação como sinônimo de informação. Reconhecemos a importância dessas 

discussões e (inter)relações às reflexões sobre os processos de gestão de 

informações e produção de conhecimento. Entretanto, sob o sentido de comunicação 

que assumimos, ela não representa uma interface entre memória e comunicação, 

mantendo o enfoque sobre uma comunicação funcional (SODRÉ, 2014a). 

 

 

                                                           
42 A relação com o aprimoramento da democracia pode ser associado às reflexões que tecemos sobre 
o sentido de valor público à memória organizacional, a partir do exemplo do Centro de Memória Bunge 
(Figura 2), na subseção 2.2. 
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3. OBSERVANDO A PAISAGEM ï MEMÓRIA ORGANIZACIONAL NAS PRÁTICAS 

ORGANIZACIONAIS  

  

A memória perdida não era uma memória individual, nem uma simples 
memória coletiva, mas já era uma memória instruída no modo da sacralidade 
(RICOEUR, 2007, p. 413). 

 

 De acordo com os pressupostos teóricos assumidos, evidenciamos a ausência 

da interface entre memória e comunicação, na produção acadêmica que observamos 

sobre a memória organizacional. Propomos uma discussão teórica sobre a temática, 

valendo-nos de exemplos para contribuir e elucidar o nosso pensamento. Para tanto, 

recorremos aos portais corporativos de determinadas organizações, que abordam a 

temática da memória, relacionando-a com a comunicação. Reiteremos que o nosso 

pensamento sobre comunicação é orientado pelas premissas da Nova Teoria da 

Comunicação, associado à uma compreensão complexa das organizações. 

 Para evidenciar diferentes práticas da memória organizacional, recorremos a 

portais e produtos institucionais associados à temática. A opção por determinadas 

organizações foi realizada considerando seu alcance nacional, a existência de seções 

dedicadas à apresentação da memória e história da empresa em seus portais e o 

desenvolvimento de ações relacionadas à memória organizacional. Optamos em 

recorrer às empresas que atuam em diferentes segmentos do mercado (cosméticos, 

mercado financeiro, construtoras...), buscando identificar distintas abordagens em 

relação à interface memória e comunicação, sob a configuração da memória 

organizacional. Individualmente, explica-se a escolha do BNDES, por estar 

referenciado na obra editada pela ABERJE, abordada anteriormente nesta pesquisa. 

A Votorantim e a Bunge por fazerem parte da Rede de Centros de Memória 

Empresarial. A Odebrecht por ser a primeira, no Brasil, a constituir um Núcleo de 

Memória (1984). A Natura por ser uma organização que não foi apresentada no livro 

da ABERJE e não está vinculada à Rede, mas é uma das pioneiras no interesse da 

manutenção da trajetória e memória empresarial, criando o Memória Viva Natura em 

1994. O Museu da Pessoa e a Memória & Identidade são incorporados às reflexões 

devido ao fato de serem as duas mais antigas empresas direcionadas à 

desenvolverem projetos, programas e/ou produtos de memória organizacional para as 

organizações. 
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O desafio é desenvolvermos sensibilidades para percebemos as interferências 

e as transformações que estão acontecendo ao nosso redor, nos libertando das 

amarras do pragmatismo. ñO ócomo fazerô e ócomo aplicarô ï essas obsessões 

cognitivas que denotam timidez do intelectual para criar seus próprios caminhos ï 

redundam em receitas de pesquisa e metodologias frankensteinianasò (ALMEIDA, 

2008, p. 13, grifos da autora). 

A abordagem complexa pode sofrer resistência nos espaços 

organizacionais/empresariais, quando insistem em traduzir, representar, sua 

dinamicidade heterogênea em ferramentas e planejamentos estanques e 

transmissivos. Chanlat (2010), ao contestar essa concepção instrumental e 

manipuladora, critica posturas obsessivas em torno da eficácia, do rendimento e da 

produtividade predatória que encontramos em muitas organizações. De acordo com o 

autor, essa obsess«o leva ñ[...] pesquisadores a concentrar seus interesses nestas 

questões e a reduzir seus esforços a simples técnicas de controleò (CHANLAT, 2010, 

p. 24).  

Segundo Chanlat (2010), o comportamento organizacional se estrutura como 

uma imensa colcha de retalhos, um campo aberto a quase todos os ventos 

teóricos.  No interior desse conjunto complexo, situam-se as dimensões: cognitiva e 

da linguagem; espaço-temporal; psíquica e afetiva; simbólica; da alteridade e 

psicopatológica. O autor refere-se a essas dimensões como esquecidas e, portanto, 

as traz à reflexão para revelar, com maior transparência, sua organicidade complexa. 

Cada dimensão43 nos propõe refletir sobre questões fundamentais da realidade 

organizacional. No entanto muitas vezes acabam sendo desconsideradas, ignoradas, 

e até certo ponto, sufocadas. Nesta perspectiva, buscamos perceber a organização, 

sob sua dimensão complexa, rompendo com possíveis percepções reducionistas, que 

admitem apenas do viés econômico e burocrático.  

As reflexões acadêmicas em torno da Comunicação no contexto das 

organizações vêm apresentando novas dimensões, propondo abordagens à visão 

mecanicista e transmissiva da comunicação. Scroferneker (2008), através do 

pensamento Complexo, desenvolve seus estudos sobre a compreensão da 

Comunicação Organizacional, no sentido de romper com as barreiras do Paradigma 

Simplificador. Conforme Silva (2008):  

                                                           
43 Para maior detalhamento, sobre as questões trabalhadas em cada dimensão, ver Chanlat (2010). 
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Tudo na complexidade requer comunicação e organização. De certa 
forma, a complexidade é a organização da comunicação e a 
comunicação da organização. Não há comunicação sem organização 
nem comunicação sem complexidade. Não seria descabido afirmar 
que a comunicação organizacional é a organização complexa da 
comunicação na complexidade de uma organização (SILVA, 2008, p. 
8). 
 

A relação entre comunicação/complexidade/organizações, proposta pelo autor, 

evidencia a importância de (re)pensarmos a comunicação no contexto das 

organizações, para além da perspectiva transmissiva e do aspecto informacional. 

(Re)pensar a Comunicação no contexto das organizações, sob a complexidade, pode 

contribuir, portanto, com o desenvolvimento e fortalecimento de uma reforma de 

caráter reflexivo e epistemológico na Área. De acordo com Morin (2013, p. 184), é 

uma quest«o de ñ[...] substituir o paradigma que imp»e o conhecimento por disjun­«o 

e redução, por um paradigma que pretende conhecer por distinção e conjun­«oò 

(MORIN, 2013, p. 186). Diante do exposto, antes de partirmos às reflexões sobre a 

memória organizacional, apresentamos, brevemente, os fundamentos que constituem 

o pensamento complexo. 

 

3.1 Paradigma da Complexidade  

 

As características de instabilidade, insegurança, caos e desordem que 

conformam a contemporaneidade, por muitas vezes, são desnaturalizadas por 

condicionamentos arraigados na busca de certezas absolutas. Vivemos atrás de 

sinaliza­»es que indiquem rotas ñplenamenteò confi§veis, retil²neas e seguras. 

Ensejamos receitas para o sucesso, procuramos modelos que subsidiem o ñcomo 

fazerò e ñcomo aplicarò.  

Cientes dessas condições que emergem de um longo processo cultural, 

optamos por romper com as pretensas seguranças, que acabam nos mantendo em 

territórios confortáveis. Nesta pesquisa, buscamos (des)acomodar nossos olhares 

para um horizonte aberto, paradoxal e incerto. A tentativa é assumirmos a condição 

de produtores de possibilidades, incorporando as provisoriedades, na tecitura 
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rizomática44 do conhecimento. Acreditamos que a trajetória do pesquisador vai se 

moldando, ininterruptamente, pelas relações, apreensões, aproximações e 

distanciamentos que se (re)estabelecem ao longo da caminhada.  

Assim, como expõe Morin (2015b), lutamos para nos desembaraçarmos da 

lógica binária, dos pensamentos unilaterais que desconsideram as contradições e a 

complexidade. Propomos desenvolver perspectivas compreensivas que permitam 

acolhermos as contradições, as complementaridades e as (im)possibilidades.  

Abordamos o pensamento complexo a partir de seus três princípios45 

fundantes, conforme apresentado por Morin (2008), dialógico, recursivo e 

hologramático. Em torno da noção dialógica, Morin (2015a) esclarece perspectivas 

sobre a complexidade entre os princípios organizadores do pensamento. Essa 

organicidade se dá em nível cerebral e mental/espiritual, constituindo-se por uma 

dupla dialógica, na cooperação entre o digital-lógico e o analógico, numa relação entre 

antagônicos/complementares. Esta concepção vai além do pressuposto do diálogo 

entre lógicas distintas, porque concerne a fundamentação na complementaridade 

antag¹nica, estabelecendo a ñ[...] dualidade no seio da unidadeò (MORIN, 2008, p. 

107). Este princípio nos permite compreender46 estruturas e fenômenos sem anular 

suas características. A proposta é traçarmos um caminho desviante da dicotomia do 

verdadeiro e falso, da ñ[...] guilhotina inexor§vel da nega­«oò (MORIN, 2015a, p. 155), 

que insiste em desconsiderar a heterogeneidade, conduzindo o pensamento à 

esterilidade. 

 Conforme Morin (2015a), a tradição científica constituiu uma postura dualista, 

na qual são evidenciados, desde o princípio, os antagonismos e as antinomias entre 

os pensamentos analógico e lógico. Sob essa configuração, sobressai a lógica 

propositiva, obedecendo, tão somente, princípios e regras que conduzam à 

organização e definição de um conhecimento hermético. No entanto essa é uma 

                                                           
44 Valendo-se das concepções de Deleuze e Guattari, Marcondes Filho (2010b, p. 56), explicita: ñO 
rizoma é um mapa aberto, conectável em todas as suas dimensões, desmontável, reversível, suscetível 
de receber modifica­»es constantementeò. 
45 Contudo, ressaltamos que o pensamento complexo é constituído por sete princípios, a saber: 
Sistêmico ou Organizacional; Hologramático; Anel Retroativo; Anel Recursivo; Auto-Eco-Organização; 
Dialógico e Reintrodução.  
46 O sentido de compreensão trabalhado nesta pesquisa associa-se ao proposto por Morin (2015b, p. 
81-82), quando esclarece que ñCompreender ® compreender as motiva­»es, situar tudo no contexto e 
no complexo. Compreender não é explicar tudo. O conhecimento complexo sempre reconhece um 
resíduo inexplicável. Compreender não é compreender tudo, é reconhecer também que o 
incompreens²vel existeò.  
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postura cerceadora, que impõe limites estanques à sua produção, inibindo a 

criatividade e a inovação.  Um exemplo interessante são as metáforas, que trazem 

leveza aos modos de expressão. Através da esfera poética, a metáfora concede 

liberdade às analogias, construindo pontes para a compreensão entre os diferentes 

modos de organização do pensamento.  

A partir da crença sobre a vitalidade criativa e conectiva que a metáfora nos 

permite, propomos desenvolver esta reflexão com a liberdade de, em certos 

momentos, poetizar nossas compreensões. As metáforas são estabelecidas em 

analogias do pensamento teórico com a literatura, no desejo de (re)construir um 

caminho pelo qual possamos perceber e acolher a imanente confluência entre a prosa 

e a poesia (MORIN, 2015b). 

O princípio da recursividade permite romper com a linearidade, compreendendo 

os processos como provocadores e promotores de efeitos/produtos mas, também, 

concomitantemente, como produtores e causadores do próprio processo. Nesse 

sentido, emergem as concepções que elucidam uma dinâmica de autoprodução e 

auto-organização, permitindo superar compreensões baseadas na relação causa e 

efeito. Ao invés disso, identificamos um contexto espiralado, no qual as produções e 

os produtos se constituem de maneira recíproca e simultânea. 

 

Nós, indivíduos, somos os produtos de um processo de reprodução 
que é anterior a nós. Mas uma vez que somos produzidos, tornamo-
nos os produtores do processo que vai continuar. [...] os indivíduos 
produzem a sociedade que produz os indivíduos. Somos 
simultaneamente produzidos e produtores (MORIN, 2008, p. 108). 
 
 

 Os princípios do pensamento complexo são complementares, formando uma 

tecitura que permite compreender o todo sem desconsiderar as suas partes. Sobre a 

relação parte/todo ï todo/parte, Morin (2013) apresenta o princípio hologramático, 

esclarecendo que o todo não é simplesmente a soma das partes, nem a parte se reduz 

a constituinte do todo, pois ñ[...] não apenas a parte está no todo mas o todo está na 

parteò (MORIN, 2013, p. 67). 

O fato de analisarmos uma estrutura, em sua pretensa totalidade, não nos 

permite ignorar suas unidades e pluralidades. Da mesma forma, quando 

realizamos um recorte focalizado, não desconsideramos a multiplicidade no qual ele 

está inserido. Portanto, consideramos a unidade na diversidade, assim como a 
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diversidade na unidade. Em oposição aos pilares que orientaram a ciência clássica, 

como os princípios da redução e da separabilidade, que isolam os objetos de seus 

meios, temos a indissociabilidade, propondo uma via de aproximação, diálogo e 

relação. Configuram-se, assim, pontos de confluência entre as complexas 

singularidades da matéria e do espírito.  

O pensamento complexo orienta as compreensões sobre a paisagem 

organizacional desta pesquisa. As perspectivas apresentadas, ao longo das reflexões, 

vão evidenciando as dimensões dialógicas, recursivas e hologramáticas, na medida 

em que esses princípios estão incorporados às nossas percepções de mundo, na 

maneira com que nos relacionamos e vivenciamos cada experiência.  

Nossa compreensão sobre a comunicação, sustentada sob as prerrogativas da 

NTC, no contexto das organizações, é colocada, nesta pesquisa, em diálogo com as 

concepções que constituem o pensamento complexo. Reiteramos que elas orientam 

as críticas que desenvolvemos sobre as possíveis dimensões que a memória 

organizacional vem assumindo, considerando as abordagens acadêmicas e as 

práticas organizacionais. Seguimos, então, com a apresentação de um panorama 

sobre a memória no contexto das organizações. 

 

3.2 A memória no contexto organizacional 

 

Nas empresas brasileiras, as práticas autodefinidas como memória 

empresarial/institucional/organizacional tiveram início no período de 

redemocratização do país, após o fim da ditadura militar (1964-1985). Em 1984, foi 

inaugurado o Núcleo de Memória Odebrecht e, em 1989, o Centro de Memória da 

Eletropaulo e o Centro de Documentação e Memória da Klabin (KERBER; OTT, 2014). 

É possível contextualizarmos essas iniciativas com a necessidade de mudanças na 

comunicação, conforme apontam pesquisadores da Comunicação Organizacional. 

Kunsch (2013) considera a reabertura política um marco para transformações da Área. 

Esse momento histórico é destacado por Nassar (2006) como um movimento que 

imprimiu necessidades diversas às organizações, principalmente no que tange à sua 

comunicação, exigindo novos questionamentos e maior transparência em relação aos 

seus processos.  

  Todavia os primeiros trabalhos na área da memória empresarial tenham 

surgido no cenário brasileiro na década de 1980, foi nos anos 90 que essas iniciativas 



61 
 

se multiplicaram, ganhando continuidade no novo milênio. Destacamos alguns 

exemplos: Centro de Documentação e Memória Grupo Ultra (SP, 1992); Centro de 

Memória Bunge (SP, 1994); Pró-Memória Vonpar-Coca Cola (RS, 1998); Centro de 

Documentação e Informação Memória Gerdau (RS, 1999); Memória Globo (RJ, 1999); 

Vale Memória (ES, 2001); Centro de Memória e Referência Aberje (RS, 2001); Projeto 

Memória BNDES (RJ, 2001); Centro de História Unilever (RJ, 2001); Memória 

Votorantim (MG, 2003); Programa Memória Petrobrás (RJ, 2004) e Unidade de 

Documentação e Memória Carris (RS, 2011). 

A partir dos exemplos supracitados, identificamos que a temática da memória 

começou a ser incorporada nas (e pelas) organizações, em diferentes localidades do 

país. Percebemos que tais movimentos ocorrem, ou ganham mais vulto e legitimidade, 

principalmente, nas comemora­»es em que as institui­»es completam uma ñdata 

cheiaò, ou seja, no fechamento de mais uma d®cada (30, 50, 80, 100 etc.). Em alguns 

casos, as organizações desenvolvem a memória organizacional de maneira contínua, 

atrelada aos seus processos de gestão. Em outros, observamos uma postura 

diferente, na medida em que a temática assume relevância somente durante uma 

ocasião festiva, perdendo importância no ano subsequente à data comemorativa ou, 

então, após algum tempo, por motivos distintos. Independente das dimensões que a 

memória possa assumir na organização, normalmente ela é abordada e apresentada 

sob uma perspectiva instrumental, para a eficácia da gestão e seus relacionamentos47.  

Os estudos de Gagete e Totini (2004) indicam que o conceito de memória 

empresarial começou a se desenvolver em meados da década de 1920, após as 

criações, nos Estados Unidos, da Business Historical Society e da disciplina História 

Empresarial, em Harvard. Esse objeto de estudo acadêmico concentrava-se sobre as 

técnicas administrativas de grandes empresários, em torno de seus negócios. Sob a 

influência dos Estados Unidos, esse novo conceito começou a ser desenvolvido em 

países da Europa, por exemplo, França e Inglaterra. Ao longo do século XX, esse 

interesse passou a abranger outros aspectos. A História, no âmbito empresarial, 

passou a adquirir importância como um discurso construído no contexto social, 

destacando essas instituições como agentes históricos, ou seja, como construtoras 

                                                           
47 Citamos como exemplo o material produzido pelo Itaú Cultural, Centros de Memória: Manual Básico 
para implantação (2013). A obra conta com a participação de alguns pesquisadores, como Paulo 
Nassar, Karen Worckman e Marcia Pazin.  
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das estruturas que as envolvem. As autoras ressaltam a importância dos projetos de 

memória empresarial, mas realizam a seguinte ressalva: 

 

[...] a memória empresarial constitui-se numa área de atuação 
específica e importante no universo empresarial, muito embora ainda 
se assistam a várias distorções de seus princípios fundamentais [...] 
ligam-se a projetos que, embora se auto-intitulem ñhist·ricosò, n«o se 
valem da metodologia de análise da ciência, seja quanto à 
multiplicidade de fontes de pesquisa, seja quanto ao compromisso 
com sua legitimidade (TOTINI; GAGETE, 2004, p. 117, grifo das 
autoras). 

 

A historiadora Karen Worcman, fundadora e diretora do Museu da Pessoa48 

ressalta, também, a importância da memória, na empresa, como elemento de 

responsabilidade social e histórica. Entretanto chama a atenção para o grande desafio 

de abordar essas memórias. 

 

Trabalhar a Memória Empresarial não é simplesmente referir-se ao 
passado de uma empresa. Memória Empresarial é, sobretudo, o uso 
que uma empresa faz da sua História. E dependerá da forma de 
perceber e valorizar sua própria história que as empresas podem 
aproveitar (ou perder) a oportunidade de utilizar essa ferramenta 
fundamental para adicionar mais valor à sua atividade (WORCMAN, 
2004, p. 23, grifos nossos). 

 

A autora esclarece que a memória empresarial possibilita às organizações 

explorarem as potencialidades da memória de diferentes formas. Essa abordagem 

indica a relação instrumental com a memória, enquanto um produto a ser 

utilizado/explorado pela empresa. É possível contextualizarmos essa abordagem com 

as reflexões desenvolvidas por Lipovetsky (2004), ao destacar as potencialidades das 

reminiscências na contemporaneidade, revelando uma abordagem de ñconsumo 

intimizadoò.  

Essa observação pode ser elucidada pela proposta do portal do Museu da 

Pessoa, na apresentação de suas Linhas de Ações. Entre elas, é exposto o eixo 

Memória Empresarial, no qual o trabalho a ser desenvolvido é direcionado à 

organização de memórias, num esforço de registro, sistematização e divulgação, com 

o intuito de formatar determinados produtos (Figura 4). 

                                                           
48 Museu Virtual, responsável pelo desenvolvimento de diversos projetos de memória empresarial no 
Brasil. Maiores informações disponíveis em: 
<http://www.museudapessoa.net/_index.php/v2013/home>. 

http://www.museudapessoa.net/_index.php/v2013/home
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Figura 4 ï Museu da Pessoa ï Linhas de Ação 

 

Fonte: Portal do Museu da Pessoa.  

 

Nas ñLinhas de A­«oò, apresentadas no site do Museu da Pessoa (Figura 4), 

identificamos a comemoração de uma ñdata cheiaò, seus 25 anos de existência, 

ressaltando a longevidade da organização, sua tradição e legitimidade, fundamentada 

em sua trajetória. Dentre suas ñLinhas de Açãoò, constam programas direcionados à 

ñsistematiza­«o, preserva­«o e divulga­«o de hist·rias de vidaò (Conte sua Hist·ria); 

ñacervo digital e f²sico constitu²do por narrativas de vida em áudio, vídeo, textos, fotos 

e documentos digitalizadosò (Museologia) e a ñdissemina­«o do conceito e da 

metodologia do Museu da Pessoa em escolasò (Educativo).  Destacamos a linha de 

ação denominada ñMemória Empresarialò, a qual está definida por ações basicamente 

instrumentais sobre as memórias registradas, resumindo-se a ñ[...] sistematiza­«o, 

preserva­«o e divulga­«o de mem·ria das organiza­»esò, possivelmente com o intuito 

de formatar determinados produtos a serem utilizados objetivamente pelas empresas 

contratantes, em produções de linhas de tempo, trajetórias lógicas de crescimento e 
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sucesso, superação de dificuldades e fomento de informações para comemorações 

em datas especiais.  

Os movimentos que conformam uma cultura de memória (HUYSSEN, 2000), 

conforme abordado anteriormente, esclarecem que memórias expostas e trazidas à 

tona podem contribuir para apaziguar sensações e relações de instabilidade que 

caracterizam a contemporaneidade. A mobilização de memórias, nesse sentido, pode 

despertar identificações, suscitando permanências e experiências que, por vezes, se 

tornam imperceptíveis em nossas ações, atuações e relações tão fugidias. Coletar, 

(re)organizar, selecionar, preservar, divulgar, enfim manipular49 memórias, que 

ñrevelemò aspectos da hist·ria de uma organização, podem gerar múltiplas 

possibilidades e potencialidades. Entretanto ressaltamos a importância de 

problematizarmos algumas abordagens em torno da memória no contexto 

organizacional. 

Entendemos que as atuações, reflexões e análises em torno da memória, em 

relação à comunicação no contexto das organizações, acabam se concentrando sobre 

as especificidades do como fazer, a partir de ñLinhas de A­«oò (Figura 4) bem 

definidas e traçadas para a aplicabilidade das organizações. Consideramos que tais 

abordagens priorizam a instrumentalização para gerar resultados exitosos à gestão 

da organização. Além disso, percebemos que, por vezes, se estabelece uma 

condução de sacralização da memória, dissociada da vida e das práticas cotidianas 

da organização, marcada pela operacionalidade prescritiva. Podemos pensar que a 

mobilização de memórias pode ser uma tentativa de estabelecer sentidos de coesão, 

fluidez e leveza, imprimindo outra áurea sobre a mecanização das relações que se 

configuram nos ambientes empresariais. Constitui-se, então, um imaginário 

nostálgico50, no entanto, operado pelos interesses econômicos/empresariais.  

 

A memória ativa é posta a serviço de uma identidade, bem como de 
um posicionamento de marca e de empresa. Ela instala uma presença 
durável nas mentes, que é um remédio diante da fugacidade, e 
também uma singularidade (originalidade) no universo da 
multiplicidade de produtos, de marcas e de atores. A memória 

                                                           
49 Conforme a concep­«o etimol·gica da palavra, no sentido de manusear: ñmanipul.ação, ar, o ï 
MëOò (CUNHA, 2010, 407, grifos do autor). 
50 Derivado do latim, composto por nóstos (regresso) + álgos (dor) (CUNHA, 2010). No entanto nos 
valemos do termo como adjetivação relacionada a saudade de um tempo, de uma vivência, de uma 
experiência que, sobre essa abordagem, acaba se afastando da realidade do sujeito. É como se 
existisse uma relação paralela do indivíduo com a organização, e vice-versa, que habita e se manifesta, 
somente, em suas lembranças.  
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funciona, portanto, como uma prova, como uma garantia e como um 
capital de experi°ncia conquistada. (DôALMEIDA, 2014, p. 151). 
 

As questões apresentadas pela autora reforçam potencialidades, já 

mencionadas, da memória na contemporaneidade. A ñativa­«o do passadoò vem 

sendo um recurso às organizações em busca de constituir lugarizações (AUGÈ, 

2010), almejando conquistar identificações e legitimidade. Nesse sentido, é 

necessário estarmos atentos à possíveis exageros em relação aos usos da memória, 

visando o reconhecimento e a exaltação de determinadas trajetórias. Observemos a 

abordagem, nas figuras 5 e 6, de duas empresas com expressão nos mercados 

nacionais e internacionais, que, em seus portais, se valem do recurso da memória 

organizacional. 

 

Figura 5 ï Memória Viva Natura 

 

Fonte: Portal da Natura.  

 

No portal da Natura, em sua seção dedicada à Memória Viva Natura, 

identificamos uma linha do tempo, com informações sobre a trajetória da empresa 

ñnossa história, ano a anoò, destacado pela elipse azul, no canto inferior da figura 5. 
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A história da empresa é apresentada por sua Visão, que ao mesmo tempo em que a 

ñancorouò no passado, a ñfortaleceò no presente e a orienta para o ñfuturoò, em uma 

ñevolu­«oò constante e positiva.  Conforme o texto da Memória Viva, a empresa 

apresenta uma trajetória pautada pela coerência da sua Visão, que se materializa em 

ñ[...] cada sonho realizado [...]ò. Diante do exposto, é possível percebermos a busca 

de subsídios no passado (LIPOVETSKY, 2004) para ratificar a importância de sua 

atuação.  

Sob a mesma perspectiva, o portal da Odebrecht utiliza uma linha do tempo, 

organizada em décadas, desde o período de sua criação, na década de 40 do século 

XX. Na figura 6, apresentada a seguir, ® destacada a ñD®cada de 2010ò, identificada 

pelo t²tulo de ñLideran­a e Mobilidadeò. O conte¼do da p§gina se define por 

premia­»es alcan­adas, ñMelhor Empresa Familiar do Mundoò; expans»es, ñcom a 

criação da Odebrecht TransPortò; conquistas, ñcomo plataformas, navios 

especializados...ò, incorporações de empresas ñA Braskem incorpora Quattor e 

Sunoco Chemicalsò e lideran­as, ñsetor agroindustrial e produção de resinas 

termopl§sticasò.  

 

Figura 6 ï Odebrecht ï Linha do tempo (2010) 

 

 
Fonte: Portal da Odebrecht.  
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Os dois exemplos sobrepostos, das organizações Natura e Odebrecht51, 

apresentam linhas do tempo, buscando legitimidade ao ressaltar a longa jornada de 

atuação, as premiações, as evoluções, sustentando suas visões, missões e valores 

sobre uma narrativa histórica de liderança e reconhecimentos. É possível 

compreendermos essas abordagens (Figuras 5 e 6) como a produção de uma vitrine 

do tempo. O enfoque, portanto, dedica-se à exposição e publicização de seus feitos e 

fatos exitosos, baseado na transmissão, mais que uma abertura à comunicação, 

conforme os pressupostos teóricos assumidos neste trabalho.  Sob uma perspectiva 

autolaudatória, destaca sua evolução, a partir da exposição linear (recursos 

didáticos/lúdicos, formatados em linhas do tempo com imagens, desenhos, hiperlinks 

etc.) de suas marcas, produtos, peças publicitárias, apresentadas de forma positiva.  

Pela literatura produzida sobre a temática, evidenciamos que a memória vem 

sendo mobilizada como possibilidade de lugarização52 dos indivíduos, expondo 

determinadas materialidades. Ou seja, o que vemos são produtos em forma de 

exposições, livros, atos comemorativos, materiais de divulgação, entre outros. Essa 

proposição pode ser exemplificada na constatação de Barbosa (2015, p. 197), ao 

destacar que: ñ[...] os portais corporativos podem constituir Lugar de Mem·ria 

Institucional, por meio dos quais as organizações, alicerçadas em uma comunicação 

organizacional dial·gica, promovam a relig©ncia com seus p¼blicosò. Entretanto, 

conforme pondera a pesquisadora,  

 

[...] tais espaços são utilizados, ainda, de forma incipiente. As 
organizações tem utilizado seus portais corporativos para divulgar 
suas trajetórias, mas, de uma maneira geral, o conteúdo é 
basicamente um descritivo de acontecimentos históricos e não 
facilitam a relação com os públicos de interesse, ou um maior 
aprofundamento no assunto (BARBOSA, 2015, p. 202). 

                                                           
51 Vale lembrar que, conforme, amplamente, veiculado nos meios de comunicação, a Odebrecht, uma 
das maiores empreiteiras do país, é acusada, por investigação da Polícia Federal (Operação Lava 
Jato), de participar em um esquema de desvio e lavagem de dinheiro envolvendo a Petrobras, outras 
empresas e políticos. (CIOCCARI, 2015). O Ministério Público Federal acredita que grandes 
empreiteiras se organizavam em cartel e pagavam propinas para altos executivos da Petrobras e outros 
agentes públicos (BARROS, 2015). Marcelo Odebrecht (localizado no centro da foto ï figura 6), que 
desde o final de 2008 ocupava o cargo de diretor-presidente do grupo Odebrecht, foi acusado de ser o 
líder do cartel de empresas que trocavam dinheiro por favorecimentos ilícitos (PORTAL TERRA, 2015).  
Preso em 2015, pela operação Lava Jato, Marcelo Odebrecht e demais dirigentes do grupo fizeram 
acordos de delação premiada, por meio dos quais confessaram seus envolvimentos e pagaram multas. 
Em troca, receberam redução de penas. Marcelo Odebrecht foi transferido do regime fechado para o 
domiciliar em dezembro de 2017 (PORTAL FOLHA DE SÃO PAULO, 2018).  
52 Expressão relacionada à compreensão de lugar antropológico (AUGÈ, 1994), no sentido do indivíduo, 
mesmo que provisoriamente, encontrar identificação (HALL, 2000) e vinculação (ZIMERMAN, 2010), 
sentindo-se reconhecido e integrado. 
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 Em algumas situações, as organizações se valem de recursos mais 

participativos, buscando ir além da abordagem descritiva. Entretanto tais ações não 

representam, necessariamente, uma relação aberta e dialógica com os públicos. O 

conteúdo pode ser apresentado de maneira, pretensamente, participativa e 

integradora, mas se mantendo sob uma gestão verticalizada. Identificamos essa 

situação na ação promovida no portal da Votorantim, alusiva às comemorações dos 

seus 100 anos de atuação, chamada Minha Votorantim. Através dela, as pessoas são 

convidadas a contarem histórias que demonstrem a sua relação com a empresa, a 

partir da produção de um curto vídeo/depoimento para ser veiculado no portal, 

conforme o texto ilustrado na figura 7, exposta a seguir. 

 

Figura 7 ï Campanha Minha Votorantim 

 

Fonte: Portal da Votorantim.  

 

Reiteramos que os vídeos/depoimentos estão compondo uma das atividades 

celebrativas do aniversário da empresa. A página não indica quando iniciou esse 

chamamento público. No dia de nosso último acesso ao portal (16 jan. 2018) havia 83 

depoimentos. Cada vídeo é apresentado pelo nome do depoente, seguido da sua 


